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E x p e d i e n t e 
T a l i eorrrspondrnpla reftsfcate * 

" i lMfio 4 f » *er dirigida M m 
cataria, i r . Coata^e 

•«ohrtake. _ P | 4 

T o l i correspondência referente á 
Imlnlstração derr wr dirigida ao 

r. Antônio 4a Rocha Rlbelre. 

seruln a percorrer a linha Mogj;»-
na o representante desta Empreita, 
í . loáo Lnlz da Sllra Ferrete 

\ gente* d'« 0 Oommerclo de Sio 
»ulo>, para receber aastgnatura* a 
bllcaçie*: 
ItIO I»E JANEIRO — Henrlqne de 

tllenenve, roa do Rosário, n. 110. 
i.IHKIRA — Dr. Lnelano Esteves 

Junior. 
CAMPO ALEGRE—3. Cario*. 
EST.DB SANTA BARBARA—Ma-
t-l U. Portugal. 
DE8CALVADO — Cap. Jofltinlane 
íte Machado. 
TATUHY—Eugênio Pires Erange 

•i ia, rua da Esperança, n. 7. 
'.RAQUART-Manoel Ferreira Lou-
ida- Estrada de Ferro Mogyana. 
0A M P1N AR — Gonçalves & Mattel 
VII.1,A DE PEDREIRAS—Redac-

. í » da «Estrella Polar». 
RIO OIARO, SANTA OERTRU 

IIKS, MORRO GRANDE, CORITM 
ÜITABY. ANNAPOLIS. VISCONDE 
HO RIO CLARO, COLONIA. VIS-1 

7EIRAS! I0NDEDO PINI IAL , OLIVEIRAS l n r a scieutifica, 
ANIIARAO, TORRINIIAS, BRO tra as tradições 

Udo • augmentou o dosenvolvi-
manto tio soolaliamo. O socialismo 
ilo Estado é ttrro político • ocono-
mico. 

A poli ti ia republicana $o Brasil 
já tom feito ensaios de socialismo 
do Estado, com prejulao 
ça* a dos costumei e t gmA i * 

O movimento sonslnlu é geral 
na Enropa e já v»e se propsgan 
do na Ametisu. 

Contra este movimento, creio 
que uui dos remédios é a restan 
ração da religí&o «liristá na ordem 
moral, sooial, econcmiea o política, 
e a applicação da joatiça e da mo 
ral na sociedade. Os cathnU«os n 
França estão divididos sobre a ques 
tio social : os nathollcoa liberans 
aesnsam o partido «atholico, dlrigid 
pelo Conde de Man de socialista, 
e este accnsa os liberaes de indi 
vldualistas. 

Ou liboraes dizem qne o parti lo 
satholieo quer impedir a revolução 
socialista, realizando os princípios 
socialistas pelas leis do Estudo, 

En não acredito qne o partido 
«atholico seja socialista, porque 
sonialismo está condemnado pela 
Egreja 

Além do perigo do socialismo do 
Estado, a Kepnblica finffre o peri 
go da diciadura scienliflca. 

O ideal politico de Uomte, assim 
como de Renan, é a di tadura dos 
sábios. 

Bourdeaux, em sons estudos so 
bre o anarebismo revolucionário, 
concluiu que a anarchia revolucio-
naria é effeito da anarchia das 
idéas, a qnal é o resultado da sul 
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desenvolvida con-
es so jiaes, da perver 

i VS^DOCS CÓRREGOS, JAIID e S. j s a o dos interesses públicos e de 
('•UtkoS DO PINHAL - Sjlvestre 
Lcmenhe. 

V l I b A DE BARRET09»,— M l é 
óoaventurt de Campos. 

FAXINA—Augusto Boffa, Grande 
Hotel da Europa. 

JAHU' B4NHABA0 E S. JOÃO j n Ó 8 j 4 e n s i u a d a s oifl.ialr 
11A BOCAINA, eapltno Antonlo Ar j appliuadas pola Republica. 

nma instituição vicio.sa e mal ada' 
ptada ao meio sociul. ^ . g „ 

toria, do homem e da socleaade e 
a sua applicaç&o á sociedale são 
as cansas primarias da antrehia. 

Semelhantes doutrinas são entre 
oliitialmonto e 

\,s d"Ollvelra Berpa. 

O T E M P C 

4 ile ni vembro de 1898 

liarometro a O," ás 
7 b- ras da manhã, 700 00 m m 
2 ho*as da tarde, 700.02 > 
Temperatura minima, 12° 8 

> maxima. 18° 
Vento predominante, E 
< 'huva em 24 horas, 0 1 m m 
Tempo geral cncobcit". 

J.JLZXZ ±*±*S±.T. . 

A pol í t ica actual 
Os republicanos vivem enganan-

n o publico e orm as suas illn-
e< comjuistump t-ições eproveitos, 
.piorando os negócios públicos e 
ipriioindo pela força publica os 
HH adversariot. 
Sob a presidenta do marechal 

] . ixoto e á sombra do regimen re 
iblicant, t-i ret:du preso m Ilha 

C;bjtas o rtepn ado p r Per 

l Ò individualismo exugt;eiudo e o 
socialismo cão oppostos aos princí-
pios oenuí-mia política, 

A li o -ailo do trabalho e a li-
• bercuoe da associação, garantidas 
i peloB listados com jnfctiça e ho 
, nestidude, e anxiliadas pela cari-
i daile particular e da Egreja e pela 

assistência directa dos Es'ados, 
pode resolver paciücamonie a crise 
existente entre o trabalho e o ca 
pitai. 

O conde Tolstoi, no sen systema 
soiial, aftirma que a souiedade 
actnal 6 má e só pode ser reformada 
pi lo cnmcauüismo. Sua doutrina é 
pt ssimisia e eslravugunte. 

A Republica deve preservar a 
N ção doB perigos socialistas e 
cf mmiiuifctas, por meio da instruo 

Essreve*me desta capital um in-
jaito que tove a má idéa de deitar 

c o r r e i ^ ^ oaria som dnxentos 
i iaméÊlf (ibr%aud|tme, aesim, 

a p«gar o duplo de taxa de-
vida. 

Naturalmente, náo disponha elle, 
na oocasl&o, de dona nlckeia de 
cem ráis, o que muito desculpa 
vel neste* tempos de crise finan 
seira. 

PerdOo lhe, assim, a falta, e eon 
sidsro por bem gasta a mnlta 
postal que me fez chegar ás mios 
a seguinte carta : 

« 8r. F . P.—Vou recorrer á sua 
conhesida proficiência, para livrar' 
mo de um martyrio que de mim 
tem foito seu campo de acçáo 

Hou de memuria muito fraca e 
náo me lembro se o dr. Prudente 
foi a Poços do Caldas, antes de to 
mar conta da presidência da Re-
publica. 

Be n&o foi, 6 porque entáo 
moda nova (importada talvez de 
Paris, Jap&o ou ilhaa adjacentes) o 
que ao vai observando. 

O dr. Campos Hallos, depois de 
sua vingou) á Europa, projecton ir 

Poços de Caldas... tomar banhos 
provavelmente. 

Agora o coronel dr. Fernando 
Prestes (o dr. vai per conta do 
Popular, desta, e da Gazeta do l'n 
o, do Corityba) foi a Poços de 
aldas, donde só volta para tomar 

as reileas do governo e subir ao 
gallinheiro. 

Eis o qne me msrtytisa: porque 
es ão dando nesta agora os presi-
dentes (o p pequeno foi um lapsu» 
plumg, mas deixo-o, para não bor-
raifelerens? 

Como ingênuo e muito tolo que 
sou, pensei, a principio, que os pre-
sidentes qnizesseiu pi ovar a doçu-
ra dus calda» que em poços exis 
tem em Minas e que deviam ser 
(na minha imaginação) saborosíssi-
mo mel, para depois terem forçado 
provar com eetoi.-a coragem a 
amargura do fel da ingratidão do 
té povo, que, energúmeno, Bempre 
lhes porguntu : quo ú dos UOLSGS di 
Lhuirot?.. 

BRAÇOS 
Braço* qne no* ospei 
Como aaaa braaaaa a 
A aceoar-oo* á loa de. 
Entra f è r f A s u pallldoa 

Braçoa de cruz á beira duna estrada, 
Os noaao* sonho*, «orno passarinhos, 
Váo numa alegie a branca rejÉada 
Ncilas, folizes, esconder seos^lnhoa. 

Braoo* de algncm, de algnaai^aa está ausente 
A chamar-nos de longe annof inteiros, 
E onde vamos sonhar suavemente 
lln* sonho* branoo* como jaaMinelro*. 

• • 

O' brsços ideaes, ilescouliecidoe, 
Que vêm trazemos a* primatras flfire» 
lanando por nonos tímido* oajrtdis 
Passou, cantando, nma «anoto u amores.. . 

Braço* de*sa mulher que noe tapera 
E que entre nuvens brauias m»«levanta, 
Tranquillos eomo um eén de p^mavera, 

- I T i Táo puro* «omo o* braçoa de ; •anta. 

O' braço* deua ignota companheira, 
Que appareco diante do* meu* olhos, 
Suave como a llflr da laranjeira 
Ou eomo lírio branco entre o* abrolho*. 

O' braço* ideaes, já t&o sonhada*, 
Nesses sonhes szue* do no*so M o r , 
Depois . . . depois sereis ornei 
Na montanha da nossa proptia 

E apoiava esto meu pensar no ( e a T . 
facto do dr. Campos BalloH tor pro italiano, 
jectado ir a Poços de Caldas 
afinal não ter ido : pois elle enten 
deu que as caldas dos jantares < 
hanquetes políticos, engrossadores, 
Rothschildinos (ou nada deste) etc 
lhe suppririam bem as caldas dos 
poços la de Minas. 

O Prestes, como náo teve os di 
tos, lá se foi. 

Üm amigo, porém, me conven 
eu da inadmissibilidude desta mi 

nha explitação e eu, portanto, re-
corro neste transe doloroso á sua 

Conde Antonelli 
Pelo no i turno de hontem, che-

gou do Rio de Janelfo a t i n o , 
«onde Pietro Antonelli/-' ministro 
da Italia junto ao governo brasi-
leiro. 

E ' a segunda visita que s. exa. 
faz a S. Paulo, onde da primeira 
conquistou goraes sympathias e 
muita estima dos que travaram re-
lações com o illustre diplomata. 

Na estação do Norte, sgnarda 
| vftm a chegada de s. exa. os srs. 

ABrH'AnoKi.r* 

' a a r m a s ! 
a epigraphe, o nosso 11-

ln*tro'ÁUoga de Piracicaba, o ,/or-
•tÉ <byjf\)vo, inseriu no sen ultimo 
SDtbert) um longo e vibrante edi-
toriel—Jem qne mostra magistral-
mente o estado de aníquilamento 
da Patrta, dilucoradi pelas luets* 
partidarias e pelo conllicto de pai-
xões desordenadas. 

Deploramos não dispõr de espaço 
psra transcrever na integra o arti-
go a quo alludimos o qual, utravez 
dossu notte que envolve a Patria -
sOa «omo nm alarme de senlinellu, 
como nno rebate angustinc-o a des 
peitar on velhos patriotas, qne, no 
posto quo lhes ussiguala a honra e 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
CORREIO—Insere um lism ser-

viço telegraphico do processo a 
que está respondendo no IUo a üna 
flAr do iacobinlMo fluminense. 

O eollega lavrou um tonto, la-
vrou até dons, o que prova qne 
nm furo raaoavel ntr nos põe cá 
de mau hnmor. 

O sr. Alfredo Camarato tom o 
daasAco de es rever algumas irre-
verência* mnslosps ooutr» o muito 
Illustre e • aUmaval maestro, sr. Ese 
quiel ltamos Júnior. 

O ar. Kaeqmel Ramos está aoima 
de toda e qualquer investigação 
artisties. B. s. stcnmula os louros 
de poeta, bacharel u llaniista, cri-
tico daqui c do além luar. Ias ín-
dia* e da Guiné, «uctor de dons 
asrosticos e tre* p.lhas inéditas e 
sosio honorário da Philarmonica 
Beija-flor. 

O sr. Caxarste qne apresente 
agora o* seus títulos. Apresente os o 
veuha criticar um nrjço quo estu1 

don fuga e «ontra-ponti. durante 
quatro annou.. 

Eu, na honrosa qualidade de poe 
te, tenho a minha qnisilia oom o 
sr. Ezequiel Ramos Nunca lha 
pude perdoar o seu divorcio da 
poesia, depois de uma reputação 
universalmente firmada pelas suas 
magníficas charadas simplss e du-
pla*. 

Mas isco não impede que eu ode-

! Por proposta do sr. Bento ile 
Hampaio. (Icon encarregada nma 
commissão de tres membros do di 
rigir nma rspresontaçio á Camara 
Municipal, aflm de que esta, de ae-
•Ardo eom as de outros munioipios, 
dirija nma reproeontaoiu ao Con-
gresso Nacioitak em favftr da ref|t>-
lamontação da locaçfto de serviços, 
projecto senador Mo-aes Barror,. 

O sr. Vitalisno Forraz inâicou 
qne, por Interinedlo da Cam ira, se 
represento ao Congresso do Estado, 
para que sejora diminuído* os im-

C A P B » 

Nmv-vnRK, D 
O mareado feohou na quarta-

feira oom alta de 0 ponto* naa 
opçõoe do março s sustentado. 

• « > : N 7, disponível, 5 7l8 
oents. o N . 8, 6 5|8 o por libra, 
oontra 6 l|4 o o 8 1|2 o. no anno 
passado, e 10 7[8 o. e 10 3iS o 
om 1808 

OpçfSes : doaombro 6.30 o., mar. 
ço 5.86 o , maio 6.75 o. e fulho 

15 85 o por libra, oontra posto, de exportação o transporto 6 80 o T W T Z f E T n . 8 f ° 
do café O que, diro^tam-ento, o Con> I foira e 5 70 o % nn 
" " U m ' - r ã - o 8.06 o no Z n o " J L ^ " 

ÇF o e eoucaçâo Christa e por nma j subirá próficieníia', para "me" expfi-
p liticu liberal, justa, honesta e| c a r a ÜBUBIi d e 9 t a m B U Í a d o B p r e a i , 

• dentes eleitos 
Olhe : se o sr. julgar conveniente, 

u( ouoUiica 
Os republicanos affirmam que 

g, .verno republicano é o único le-
gítimo, porque garante a liberdade 
o a egnaldaile. 

Por isso a Constituição deilsrou 
irríwi gi.vel a firma do governo re 

D W uiun — r - — — ....... Q— . — — v — 
bnco dr. J«h.é Matlanno, por,| pnblicano. Em'oonsoqüen«ia no ral 

ispeito de revoln i-.nar"', c qn»i 
I Í ,i obrigado pelo carcereiro a f>;er 
| serviços immandos !l ; 

Este deputado, que era re) ubli 
I cano adhesista, pertencente ao par 
| t i o liberal do Império, saliiu Ja 

] rsà". dando vivas á Repnblicull j 
U Hra"il deve á memrria do <x 

l i o imperador D. Pedro 2o um 
1 ™to de amor e de gratidão pelos ; 

1'spcsição co.iBtitucionsl, assegu-
ram quo os irónarchistas não po< 
Jem legalmerte sustentar as idéus 
m,--»,^rchioai de forma algnma, sob 
paíi« tis aprem considerados sedi 
ciosos. 

Estas doutrinai attentados 
á libeMade politioa e ao-í princí-
pios democráticos. 

A Fiunçi republicana, em 1871, 
1 oeficios feitos á patria, com a sua düsceu até chegar á Communa de 
ilustração, virtudes e patriotismo. | ]'aris, que prendeu os padros, sa 

, )cposto do throno e banido pela ' queou egrejas, fusilon e massacrou 
I , publico, o Imperador maodou,, os que não pensavam como os fero 

exil o em quo estava, repartir zes politisos dominantes, 
ia o Insiitnto His orico o a Bi j O Exercito, ao serviço dos con 

1 .ullieaa Naoiou'!' a sua bibliothe (servadores da ordem publica, der 
e aH riquissiuiai collecções de ribou a Communa do Paris, que se 

colinas preciosas do seu museu. j havia imposto pelo terror e pelos 
E' certo que elle fie dedi :ou a incêndios, 

[fozer realúar a liberdade d. H cida- Q c x o r o j t o , fiel li lei o á disci-
s nas suas diversas esplieras de p l i n a_ 6 n m a g a r a Q t i a da ordem pu-

a.,;5o e B garantir os direitnB dos E> também uma garantia da 
anjos ; elle consolidou a monar c r ( 1 ( í m p n b l i c a um cloro illustrado 

liitt constitucional representaiiva e e m o r a i iB a (Jo, asBim «omo a magia 
operou para a extineção do «rs- t.-utnra independente, illustrada e 
I lios africanos ü para a abolição j j o n e K t a . 
encravilão. . Apesar do suas imperfeições o de 

Km prêmio de taes sertiç s, foi 6n t tp ffuqnpznB, 0 exercito, n ma-
vado do throno pela revolta nu- K ; H t r „ t I m i e o clero têm garantido 

até corto ponto a ordem publica na 
Uepnbli«a. 

Os abuses da administração têm 
sido taes qne o illuHtrado sr. dr. 
liara a ltil eir, , ropublicaro hinto 
ric«\ era sna csr a política aoB 
oleitores do dist icto federal, a 27 
de dezembro de 1896, deslarou 
1". que a 1». eleição para o Congres-
so constitniut* foi uma ecena repre-
sentada ao f go fntno do euffragio 
universal, para perpetuar, na memória 
da Naçãe, a lembrança das andacias 

liiar, dando uinda provas de gran-
Itza e da benignidade du seu es-
J.irítr», soflrendo com serenidade o 
|p.ig„ação as ir jus'içis do governo 

litar. 
Depcis do seu fali, cimento, a 

t'iroP» prestou lhe grande homo-
í"ndo por cila quulitieaóo 

|omo ó moiiSlo d o " soberanos. 
Apesar do m.*1 e a U r g,Pral',dc;flÉuo 

h-ol.a de 15 de ^ovembro de 1889, 
notável o ÍtldifFor^'«Hsmo e ° 

I -imo do povo. 
[ O cambio 6 real ou t>>. 
rimeiro rcfere-Be 

Tainal 
i ' l\ rr' ICBR'do insolentos de nm governo e da in 

dillerou V __ napaoidade o baixeza de nm povo. 
mmeraio internarn nal; o se^vu , 2 „ ( l n H y i n h U r g i r e m d u 0 u r n a 8 

r.féreae an variações da «ireu i ^ ^ ,ep l .e8 (mtanles da nação, «he-
íao monetária. _ > - fo pojicja e delegados de po-
dando o valor da eiportaç&o « f » p 

cede o da Importação, o cambio é , • f e i ção foi um» bachu-
oravel ao paiz . . . Aa emiatoes ' 1 

«ggeradas do papal moeda torna-|ca -0 e n i a K r n , ) ( 3 de aadobes 
m o cambio nominal desfavora- 8 / ^ n d e e r o ° m d o g r ^ B j I | i « B 8 B d o -

ila pois causas economi«as que ^ poro besta de carga, 
terminaram a baixa do cambio. « e t n a f ° republica é 
Os republicanos, para defenderem profundamente deaanimadora por 
Republica, dizem que a baixa do ser profundamente immoral. 
mino é puro effeito das especula- f ' M f s elect.vos ficam, 
SB do* bancos extrangeiroc. Ç 0 ' 1 8 1 ^ ; « »b detentores 
Ha ho p vo certa mussa incon- do poder publico, 
fonte e dirigivel por aquelie que 7 0 P a t r l a " t e v e sob a op-
cr força para o dominar e ^ r - : P^ssão de nma olygarchia de lio-
w , - ; mas ha também no povo mens incompetentes, 
amada dos espíritos pensadores , E ' .ncontestavel qne a rectidao 
onscientes, quo exprimem a a l - ^ o governoé a melhor garantia da 
j „ « . „ [ ' ^ sua estabilidade, 
parte sá dos povos não está' Esta r..tid5o tem faltado ao go-

Republica, em sua grande ™rno republicana 

re orra ú tal somnambula, pois se 
eu não vou, é porque ella me co-
braria 20$, visto que náo sou, nem 
pretendo por-òra ficar seu freguez 
(lella) - Muito -agnkdecúl» ae con-
feesa o etc — T. da S. C. 

Ao missivista darei brevemente 
a resposta da somnambnla. 

FABBICIO P IERROT 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Residencia, r. Chrispiniano, S4, 

Consultas e tratamentos de 2 ás 4 

Estão reformados, «onforme pedi-
ram e de accôrdo com os decretos 
vigentes, os generaes Francisco Car-
los da Luz e Francisco Antonio de 
Moura. 

nona. 
)s direitos da Nação são im-
scriptáveis. O direito de reivin-
ação da soberania, usurpada pe-
Dilitarismo, náo está prescripto. 
)s políticos opportnnistas 
nam, fazeudo eon«ess6es ao so-
iamo, ao positivismo e ao radl-
ismo, e assim prejndioam a «on-
fação nacional e o progresso 
1 da sociedade. 

socialismo do Estado pretende 
i£ir o movimento dus idéas so-
listas e conter a revolução. Foi 

5. B. 

Exposição de cobras 
A sonvité do seu proprietário, o 

go- capitão Reny, visitámos bonteqi a 
exposição de «obras que hoje, ao 
meio-dia, se inaugura para o pu 
bliso, á rua da BAa Vista, esquina 
da do Rosário. 

Ha alli grande qnantidade de so-
bras enfrastadas e muitas viva», 
devidamente presas 

_ Vale a pena ser visitada a expo-
a política de Bismartk na Al- siçáo, onde vimos também nm gal 
' , ^ qual ?(fl«4!e<>ll o E i - lo «om «hifre. 

Marechal Bittencourt 
Faz hoje nm snno que o exer 

cito brasileiro foi ferido pelo pu 
nhal acelerado dos jacobinos, no co 
ração de um dos seus mais glorio-
sos marechaefl 

Essa lncta indetorosa pelo pen-
naolio do poder, que convulsionou 
num largo período hiutorico, as 
democracias bastardas da America 
do Sul, desceu no Brasil á igno-
mínia de armar o braço do nm 
soldado «ontra o chefe da Repu 
blica. 

A fecunda lição da historia nos 
enaina que attentados desse gênero 
marcam fatalmonte os degrúos da 
decadencia moral do uma nação. 
E o Brasil, no curto espaço de 
um detennio, compondiou todos 
os estádios do desmoronamento de 
um povo, quo perdeu a noção da 
liberdade e da honra nacional. 

O attentado que enlntou o paiz 
4 & de novepibro do anno passado, 
é a justa punição de uma socie-
dade estagnada na apatliia, que 
renunciou 00 direitos da liberdade 
e da honra, e entregou a vlgilanda 
da patria ao patriotismo vesgo do 
punhal e da gari acha. 

E o marechal Bittentonrl, rece-
bendo no seu peito leal de soldado 
a pnnhalada que devia victimar o 
presidente da Repnblita, avulta, 
nesse torvo nateiro de paixões de-
magógicas, como o symbolo sereno 
do dever. 

Ainda hoje, um anno depois que 
j jh iu inerte o corpo d,o glorioso 
soldado, «OS sentimos firmes 
neste solo agitado p-lT desenfreia-
mento da demagogia, onde a " sp- - " 
da justiça só tem o gume afiado 
para os innoaentes. 

Depositemos uma corAa de sau-
dades no tumulo do heroito mare-
chal e esperemos, com os olhos fi-
tos no sen glorioso exemplo, que 
se selarem o* dias torvo* que atra-
veisa • oossa patria. 

Ludovico Oioia, oonsul geral _ _ 
cav. Notari, vice-»onsnl • ° dever «ivioo, devem estar sempre 

em Campinas e Ribeirão Preto, ± ' n t m < ^ n d o » l ' H t r i a e 8 t a e m P e 

Luiz Bchifãni, presidente do comitê 

dos festejjs aos ofliciaes da esqua. 
dra e da sooiedade Calabresi Unitíi 
Nicola delia Volpe, presidente da 
Unione Meridional*; engenheiro Giu-
seppe Scutari, Alfredo Lambiase, 
Luigi Rangonl, presidente da Redu-
ci delle Patrie Battaglie, e diversos 
representantes da imprensa. 

Notámos na estação muitos ou-
tros cavalheiros e grande numero 
de eosios da Unione Meridionale, 
qne deram ao exmo. «onde Anto* 
nelli as bôas-vindas. 

8. e 

rigo. 
Na impossibilidade de transcre-

vel-o todo, limitamo-nos a trasladar 
para aqui, com a devida venia, os 
ultimo* trech s daquolle brilhante 
editorial 

• Podem, «omtudo, estar 0drt< s os 
conailiadotes de partidos que nin-
guém que tenha jnizo, acredita no 
pr. gresso desta republica, reduzida 
pelos seus pr prios fautores a nma 
casa de mariOondos, qne se dispu-
tam a ferroadas a «ommodidade de 
vida. 

Para regeneral-a fôra preciso 
ama solução popular; e o povo náo 
tem o direito de lavar com o seu 
sangue mtnchas qne jamais se apa< 

depois de cumprimentar' 8 " r S o ' P?10.»® h » d e reviver o fer-
. > rete da iliTtmia pelo braoo ambi 

as pessoas qne o re.eberam, to c io«o d » poliiúa ewjoradora. 
min a cwmwgem do er. eav. Im- No maio, V » . M»'oIi»h q u 
dovico Gioia, em direoção á Rntit-! vae accelerando o ariqnilsmento da 
serie Sportsman, onde se hospedou 1 PB t r i " l ,DO m 6 > ° , d o perigo qne nos 

. „ „ „ . , „ „ on I oerca, da miséria que no» rodâJ, 
> quarto n. M. j t o r í l a n d o 0 , d ( l T e z m a i s l o n g o e 

A's 2 horas da tardo foi s. exa. mais escuro o nosso porvir, que é 
| o porvir dos nossos filhos, aerre-
mos fileira*, e não «eisemos de gri 

j tar ás sentinellas da nossa fé: 
—A'» armas I > 

cumprimentado, em nome do gover-
no, pelo «apitáo Marcondes, aju 
dante de ordens da presideneia. 

Aos cumprimentos que s. exa. 
tem recebido pedimos licença para j FABRICA DE IIOVKIS ESPECLVE8 
juntar os d '0 Commerciode S. Paulo, C a r i e » S c h o l z A t C . 
que faz votos por sua feliz perma-! E s t a a n t i 8 » c » 8 a industrial tem 
„ „ „ . - . „ . . . o seu grande deposito de moveis, 
nen.ia nesta capital. | n o proprio edifi.io da fabri.a, cu-

j jos produetos garantidos, e conhe, 
< A u B o u l e v a r d > ' «ido* do respeitável publiio, são 

, , , vendidos eom modicidade de proços 
Recommendamos ás exmas. fami- 4 e . . . L a r g o d o 8 Protestante* 46 

lias a leitura do annuncio B 

fenda sempre qne a inveja, sob 
forma sorrateira de critica, venlvi 
abocanhar um moço que já eicr>j 
vtu logogriphos, estudou fug» , 
oontra-ponto durante qnatra an 
nos, e ostá em veapera de produzir 
uma valsa pulada, 

E ' preciso que o sr. Camarate se 
convença de que o maestro Eze-
qniel é um grande musico in.u 
liado. 

Os amigos de s. s. pretendem 
ofTerecei-lhe nm concerto no «alão 
8 einwjy e nessa occasião o sr. 
Ezoqniel Ramos confundirá cs seus 
inimigos, interpretando som a sua 
batuta de mestre o Vem cá Bitú 

O Correio traz ainda outras leitu-
ras interessantes. 

ESTADO Um aitigo sobre n Con 
sumo do café, Esquadra italiana e as 
stcçõeB do «ostume. 

NAÇÃO Abre com nm artigo do 
dr. Estellita Tapsjoz, O typn e a 
decadencia do cycto colonial europeu, 
em tres columnas e tanto de corpo 
7 desentrelinbadn. 

E ' este um dos meios mais en-
genhosos de garantir qualquer ar-
tigo contra a curiosidade dos lei-
toro«. 

Noticias e telegrammas. 

tro dirija 
dores do Estado, « « ' . i -itando-o* i 
apoiarem o se as«oc;»ar:'m d inicia 
tiva dos do Piracicaba. 

Muito para desejar soria que os 
lavradores dos r .utros municípios, 
seguindo o exer,pio dos de Piraci-
caba, se unissa-j! paru o bem c>m-
mnm, trabalhando em debelar a 
crise que atr.veSBa a nas,a lavoura, 
a qual só uf poderá reerguer pelo 
esforço o o r .binado do todos. 

N a secunda pagina : 

E M B R Q G L I O 

No dia 20 do mez findo, falleceu, 
em Caxambú (Minas) a exma. sra. 
d. Marianna Claudina Noronha de 
Magalhães, virtuosa es|>osa do anti-
go o conceituado clinico, dr. Ma-
noel Joaquim Pereira de Magalhães. 
A morte d . venerandn senhora cau-
sou profnnda consternação a todos 
que conheciam os sentimentos de 
piedade que a exornavam. 

A* sua desolada familia, na pes 
soa da seu digao filho, dr. José 
Pereira de Magalhães, apresenta 
mos condolências. 

Da margem do Tejo 
18 de outubro 

(Conclusão) 

Vendas na Bolsa, 2 000 eaccaa. 
Hofe abriu sustentado, mas 

oom baixa de 6pnntot era alguma* 
opções. . 

HAVHE, 3 
Na quarta-feira o meroado fe-

ohou calmo o cora alta de 26 a 
50 c 

Dezembro Ü7 25, março 37 75 
maio 37.75 o julho 38 francos por 

o » ' 1 ? " ; o o n t r a 3 6 76, 37 25, 37 50 
5 f r s , 1 0 ° B no dia anterior » 

37.25, 37 76, 38 50 e 38.75 f ranco» 
no anno passado 
p e n d a s na Bolsa, 10 000 ario-

as ootaçtfea 

Jrl,E9 CLARKTIB 

Abriu hojo com 
inalteradas e calmo. 

HAMBURao, 3 

O mercado fechou na quarta, 
feira com alta d . 1,4 p f e n r V n a * 
opçoos do maio o sustentado 

Dezembro 31.25, março q"i fin 
maio 32 e julho 8 í Z i „ ' i 0 ' 
meio kilo, contra 3125,̂  
31.75 e 32 pfeuniga na er ia - f t f ra 
o 30, 30.76, 31.25 o 31.50 p f e n n ? « 
no anno passado piennige 
^Vendas na Bolsa, 20.000 a a c 

o o ^ õ e s ^ s t r a d o ! 1 ^ 

I.ONDBKS, 3 
Na quarta-feira o 

chou calmo 
Dezembro 30 

Os princi;iaes aneteres e urcistaa 
drumntÍTu portugneza-.-, divers. a 
jornalistas e < s empr^sc.íios do thea-
tro D. Amélia quizer«m realisar 
uma festa em honra dc Jule-; Cl»- „ „ o o a 
retie o i lustro dire tor da Vomédie passado ' " " i r ç 0 3 1 s- n o anno 
Française, que veiu tomar parto no Veml « « v ,, , 
Congresso da Impronsa. ' ca». Bolsa, 2 000 sac-

O eminente a-.ademico mostrou-se j Abriu h, 

mercado fe-
baixa do 3 d. 

f z F n T x r r 3 0 3 
9Qd. nfl0 dia an terior, 

0 
6 

d e .31 a. 
dezembro 

que faz 
hoje, por esta folha, o sr. Alberto j 
Fonseca, proprietário daqnelle es | 
tabeleeimento de fazendas e mo-
das. á ma 15 de Novembro, 8B. 

Au boulevard e'tá liquidando, por 

T i m da rua Aurora 

E I L A O — Feio «r. Moreira 
Campos, serão vendidos hoje 

leilão, ás 11 1,2 horas, na 
preços seduetores, o "seu grande r n a Marechal Deodor , H. optimoa 

- - - (mas moveis, superior piano Eerz, pel-
- les, espelhos, cortinas com galerias, 
: acolchoados de seda, mesas de 

sortimento de fazendas (inas. 

Pelo vapor Argentino sefruiram, 
ante-hontem, do Rio para Bnntos, 
os engenheiros Wells e Hamilton, 
e os directores da Empresa Indus-
trial de Melhoramentos no Brasil, 
drs. Paulo de Frontin e Conrado J. 
de Niemeyer, 

mesas 
mármore para centro, louças e vá-
rios objectos de casa de familia-

importantes 
Docas. 

Camara 

Monumento a Car los Gomes 
Esereve o Diário de Campinas, de 

ante-hontem : 
' < Reuniu-se, ante-hentem, no Club 

afim de visitarem BB Campineiro, a commissão incumbi-
obras da Companhia da de realisar a estatua do pran-

teado maestro. 
Estavam presentes os vereadores 

— Arthur Leite de Barros, Dario 
E c c l e & i a s t i c a P o m P 6 1 1 * Carlos;Guimarães, que, a 

convite da commistAo, sssistilam ás 
Foram concedidas as seguintes deliberações tomadas, 

disjpensas matrimoniaes: Foi decidido dirigir-se a commis-

POPUL.Ul Reclama, no editorial 
que abre a folha, contra a desur 
gnnisação do nisso serviço postal. 

Transcreve a nota qne o almirante 
Canevaro dirigiu ás potências, con-
•idando-as para a conferência in-
ternacional contra o anarchi-m >.-
f i j f ttttM «otioúv) e 'eljjfatooa^S.^ 

* » T * 5 f • • 
F 4 N F D L L l - N ã o nos visitou. 
O omregador preferiu acompanhar 
officialidade italiana na sua excur-

são á Fabrica Bavaria. 
A«cAe lut, misero codinol * 

• • 
T R I B U N A - A doação dos terre 

nos onde habitaram a Virg»m e fj. 
João Baptista. feita pelo Papa 
X I I I ao imperador da (•manha 
fornece-lhe assumpto para duas oo 
ltuKias de prosa, 

Arre! 
O collega deüsa fôrma, seria ca 

paz de escrever um tratado com 
pleto sobre a mangaboiru. 

NOITE—Caliginosamente jurídica' 

muito lisongea.io oom 
que lhe foi feito pelo 
dente do Commercio de S Paul), 
prometti n voltar do Porto a Lis 
>6 •., expressamente para passar algu-

mas ho as c m os repretentantes da lit• | 
teratura c da arte portugueza. 

Chamud i urgentemente a Paris, 
não ponde, porém, cumprir a pro 
messa, expodindo da quinta do Ve-
hUvlo o amável tolegramma se-
guinte : 

• Visconde de 8. Be aventura — 
Cascaes. 

Prüf .ndément ni.vré tt tonché, 
Cdppelé à Paris, j 'snv ie de ojtr 

i. r i-gj,.;! 

o convite, inalteradar 
oorr spon-

oje oom as cotações 
e calmo. 

iComnu rcial Telegram Bureaux) 

SANTOS , 4 

P d * r « . « 0 0 0 naoaaa, á 
' d e JO a 6S800. 

Mor' jado flrme. 
Ent caram 21.038; 
S f > ok, 881 345 
D»,sde 1", 45 380 
E,- .n Ogual data do 

do •; 
Entraram 28.591; 
Dendc 1", eo^-Tg. 

'Stock, 1.254 060; " 

baso 

pas 

Para a Europa, 41 7C,2-
Para os Estados Unic>., ' 

DIÁRIO DE S. 
recebemos hontem. 

PAULO - Não 

DIÁRIO ESPA XOL —Traz dons 
editoriaes Lo que debe hacerse, Jingos 
!J mtjicmnotelegrammas, abunr.ante 
noticiário, folhetim, etc. 

RAMIRO 

Ventania, a favor de Antonio Ju- sào á Camara Municipal, onde alia 
lio da Silveira Catite e ThomaBia se originou, pedinio que, com < 
Julia da Silveira; auxilio de cinooenta contos, facili 

Sant'Anna do Sapucahy, a favor te a ixecução do monumento de 
de Zeferino Francisco Soares e Bernardelli. 
America Francisca de Jesus; Deliberou-se arrecadar com ur-

Soccorro, a favor de Firmino Al- gencia as quantias Bnbscripfae que 
ves de Freitas e Francisca Emilia ainda não foram entregues e que 
da Conoeição; devem ser pagas ao thesoureiro sr. 

.f- Pedro tfe Piracicaba, a favor do Carlos Kaysel. 
Joaquim tíoares 4a Rocha e £'ran- - Sabemos qne o offloio da aom-
aisca Soares da Rocha; I missão, lembrandp o dever do mu-

i w r i a favor de Joaqnim Ore- nicipio, vai ser preaentp na pri 
gorio Vieira e Maria da Qlori» moira sessão, segunda-feira, o é de 
Vieira; todo justo que a Camara, evitando 

Tietê, a favor de João do Camar- delongas, resolva este urgente 
;o Penteado e Isaltina de Camargo sumpto «om a prompti'ão com qne 
enteidoi deliberou o oompropilssfi de qne 
ItajubA, a favor de José Xavier e ainda náo está quite,» 

Vitalina Maria de Jeius; de Vi«to- Como o collega campineiro, la-
rino José de Mello e Benediota mentamos que não tenha sido exe-
Maria de Jesns; «uiado ainda o monumento ao glo-

Santa Ephigenia, a favrr de Bi- rioso maestro, oujo oorpo ha mais 
cardo Tis :hel e Virgínia Maria de dous annos j«z «m um pequeno 
Botti; tumulo de oemiterio. 

Sento Antonio da Bóa Vista, a fa Entendemos, porém, — e neste 
ypr de ^oavontura José Valerii e ponto discordamos da d'gna co^-

tuar 
, . _ - - arlos 

Amancio Joaquim Oonçal- Oomea, não é necenario recorrer 
ao auxilio d » Ç»mara MunitJpal. 

Idem de vigário de í fcí lb*. " B M t o r " 
favor do padre João Ezequiel T e ! 

Idem para trasladar os reitos assim tjvessem pompre^pn.|i<Íp «les ! Oliveira Ferraz, 1» 
moitaes de d. Maria Alves de 8ou- de logo os dignos membros da rio», 
za Aranha, do cemitério de Pego* commisaão, ( ampinas já^ teria ha, A Qova directorla 

•Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Jusé Maria Bour 

ronl; promoior, dr. Auto Fortos; es, 
crivão, Roeca Júnior. 

Entrou hontem em julgamento 
réo Francellino do Nascimento, pra 
ça do Corpo do Bombeiros, acu-
sado de haver, na noite do 3 de 
julho do auno findo, vibrado uma 
maehadada no rosto de Emilio Mais 
ner, sargento da mesma mllioia, nu-
ma rixa havida entre ambos no 
largo da Sé. 

Foi o aggredido apresentado ao 
conselho de jurados para ser veti 
ficada a deformidade que lhe pro-
duziu o ferimento. 

Sendo defendido, aihoc, pelo dr. 
Ruphacl Sampaio, este conseguiu a 
desclassificação do «rime para o de 
ferimentos graves, sendo o réo «on 
demnado a 1 anno e 9 me/,es do 
prisão «ellular. 

—Entra hoje em jnlgamento o 
processa em que são réos Maria 
Amato e Paulo Marra, auusados 
por «rime de roubo. 

Hontem, ás 11 horas da manhã, 
fallecen nesta «apitai o estafeta do 
Telegrapho Nacional, sr. Faulino 
Valladão Flores. 

Reunião de lavradores 
No dia 1° do «orrente, reuniram 

se em Pira«i«aba, no salão do Club 
Piracicabano, os lavradorçs dp mu-
nicípio para tfatay do» meios de 
jfeeLgw? í «lasçe. 

Por proposta do gr. Pedro Ale-
xandrino, foram lançadas as basçj 
do Centro <fcf bwraioru dç fíritíca~ 
àfi, » > í ò approvados C* estatutos. 

16 acclamad» a Seguinte dífeotocta; 
ás quanuas espontanea-1 dr. Paulo de Mora%*, presidente; 

mente subssriptas pelo povo, para J Pedro Ateundr^qo, vi«e-presidente; 
e se Bento da Sampaio e Francisco de 

e S|o secreta-

chérs confr^rea ile U preste e aux j ^ S 1 ? anno, 2 825.795. 
directenrs du beau théâtre Dona," aalnram_doH<ju d o 
<mol1a, qni voulment honorer lri 
Comédie Frai ç»ise e lenr dis noji 
pas adieu, mais an ri.v',c k ' iontfl't 

D é v o u e m e n t . — C l a r e t i e 
Claretie, ,5 n m himem ca 

o a Q ' l " -or , extraor lir.arii.me ite nym-
p ithi o e gootil, levon as m"lhf,res 
impreai-ões de P. rtnpal, impres ões 
-;uo já tem manifestado nos seus 
artigo^ para o Temps e para o J ur 
nal e que constituirão o asEUmpto 
do seu primeiro livro. 

T1IRATR0S 

Chegou o outomno : reabriram-se 
os theatros. 

Por emquanto, apenas nma novi-
dade : a Rosa, os dous Rc.sa" e o 
Brazão, que por tantos annos esti-
veram no D Maria, Bppareceram-
noB desta vez no D Amélia. 

< Já não estamos lá em baixo. 
Já nãj estamos no Rocio... 
F j i p r causa do uma cousa; 
— Pez-nos fóra o senhorio !.. , 

AS" JULILO 

corronte : 

4289. " * v °a> saccas, 

SANTOS, 4 

s a â u T o n t e ^ ^ l°Z7"T 
vou 1209 saccas de café ' 

BANXOS, 4 
l s T s o T n h 0 n t 6 E 1 despachadas 180 sacuas de c afé-

Embarcadas, EÍ2.843, 

O s 5 0 0 . . . 

J Z t r ' ' u ' g í a m D , a r e " «b ido pelos 
agente s geraes Grimoni & Coelho 
nano q n e foi transferidí para 19 
no corrente u grande loteria dá ca-
r ital federal, que deviu ser extra 
hida luje. 

Missa. 
O revmo. padre Valois de Cas-

tro celebrara hoj«, ás 9 horas da 
uunha. no MoBteiro de S Bento 
ima missa por ulma do bravo ma 
recbal Machado Bittenoourt em 
lommemoração do primeiro an-
nversario do seu fallecimento 

per-

Santa Casa 
, Movimento do hospital da Santa 

'^asa de Misericórdia, no mez nro-
ximo findo: 
Existentes om 30 de Se-

tembro 
Entraram durante o mez 

Tiveram alta. 
Palleceram. . 

319 
'MU 

Ficaram em tratamento 
—Cononltas dadas du 

ante o mez: 
VIedioina 
Cirurgia 
Ophtalmologia 
Üyne«ologia. . . . 

Receitas aviadas : 
•Jerwço interno. . . . 
Serviço externo. . . 

198 
31 

8H7 
678 
210 
108 

H _ lomou posse, 
de tlaldaa para o cemitério de Por- muito aaldado eua i j v i d » d* p v \ sendo «cclamado om conselho deli-
to Ferreira. tldio, )»W»Uyq d* 90 lavradores, V 

Esta qua.lrinhs, cantada pr'la sra. 
Diímwonn (erm sdmlravel 'ires-ura 
de voz) na comedia 0 di'ns„ fado, 
que completava o espetáculo de 
ostréa, explica o eoirar ho caso 

De faoto, cs primriros nrtin'iis 
dramáticos portognezas sahirnm do 
theatro de D. Murir. porque os poz 
fóra o governo para dar ontrauu t 
nm sr. Possor e u uns outros so. 
nhorns da mesma fo rça . . . de pnl 
mões. 

O peior da passagem é qne a 
arte perderá e muito com a levian 
iode, ifinorancia ou capricho com 
que andou o governo cm relação 
*o antigo theatro normal, que, com 
o sr. Possor lá doptro, passará ao 
nivel dos theatros predilestos do 
zé povinh . 

Os srs. RPSBH e Brazão nã> 
dom, positivamente. 

O melhor publico de D. Maria 
passou-se para o D. imelia, que 
tem, por sua vez, um publico de 
elite. 

A primeira récita, em que Tabor-
da figurou também, foi brilhantís-
sima. 

Oaaa repleta. Uma ovação con-
tinua. 

Transcrevo de nm jornal: 
«As chamadas sucessivas a cada 

a«tor de per si e a todo o grupo 
de artistas, os bouquets, a «huva de 
pétalas de fidres, que inundon de 
léi a lés o palco do thoairo, e o 
delírio final, qne sc. prolongou du- K 

ranie largo { « a p o depois de ter • , Albertina Prado (8, 
miug^o <» espoetacnlo, devem ter k " ' " ' r s a s cortinas usadas, 
cahvéncido os artis'as, se porvan , d. Veridiana Prado (8, 
tnra o náo estavam já, de que 0 v nm barril de vinagre, 
publico reconhece nolles as nossas . ^inva Vianna & O. (Onabirobas), 
primeiras è inconfundíveis indivi- 2 saccas de «afé. 
dna'túades no genero, em qúe 8 r ' T o r 1 n a ' o Alves Pereira tBa-
brll hantemen te se tdm a«slgp^]B( j0 tataes1, 2 saccas de café. 
e açode pressnroso a apríaudil os , , H r m a i ° r João Arouaa (Santa 
sempre e, principalmente,' quando d t t Conceiçáo), a saccas de 
esae applanso tenha, como hontem, 0 „ é ' „ . „ , 
uma significação muito mais alta Pedro Vez de Almeida (8. 
e grata do que n do n m gjmplee P a n l ° ' ' 1 0 0 m B t r o s de algodão para 
tributo prestado ás suas poderosaa l e"«.óe?- . . „ „ 
faculdades artistic.s.» ' B r- A n ton io N. Moraes (Honra 

Faeadas na v.intosae disparatada Q a 9 , i r o ? '..1 8 a e e o do arroz e 1 sat-
reform.% 4a í ) Maria 00 de feijão. 

1 Br. Adoipho Carvalho (Capio 
V. DB 8. BOAVENTURA Freto), diversa* roupa* usada*. 

SÍS 

229 

336 

1.881 

2.466 
1.286 

, , - p , ° f , , ' Í T O a f e i t O B em objectos ao 
hospital, durante m e z : 

lençóes^ 0 " ã ° a I g 0 ^ ° para 

Pau-

I 
1 

fcíií 

W S 

; - Miltji 
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I 

Pau-
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TKLGGRASÜZAS 
— M T i y o B H P O U A L 

R I O , 4 
H finado 

A aaaalo foi prealdlda pelo ar. 
Sarmento 

Ha hora do oxpadlente falaram 
oa ara. Fnltuiano Panna a Anto-
nlo Aaernrto. O pr imeiro requarou 
que ao nomaaaaa umn oomtnlaa&o 
•fira de lntroduatr no roolnto o 
•r . Júlio Brandão, aonartor olal lo 
por Minaa-

O praaidanta nomeou u oam-
mlsallo, a gual introdualn e apro-
aentou o novo aonndor. 

O ar. Antonlo Aeorodo raqua-
reu que ae nomeasse u m » ooin-
missão allm da reoebor o ar. Ro-
aa e Si lva, á aua próxima chega-
da da Europa 

Em aagulda oontinuou a aegun-
da diacusaão do orçamento d » 
minletei lo do Exter ior. 

R I O , 4 
Ornara 

N a ordem do dia entrou ora 
terceira diaouas&o o orçamento 
do ministério da Querra para o 
futuro exeroicio, falando a rea 
peito o ar. Rodolpho Paixão, < 
qual apresentou emendai que i 
mona tomou em consideração. 

R I O , 4 
Cambie 

O mercado fechou hojo com i 
cambio a 8 l i2, 

R I O , 4 
Busto «1o marechal Bittencourt 
O Arsenal do Guerra inaugura 

amanhã, á tarde, um busto em 
bronzo do marechal Bittencourt 
comparecendo todas as auetori 
dades civis e militares. 

R I O , 4 
>o tuiuulo ilo marechal Bittencourt 

O dr. Campos Salles l evará 
amanhã uma riquisBima corôa ao 
túmulo do marechal Bittencourt 

R I O , 4 

Tarifas aduaneiras 
Consta quo o futuro governo 

conservará as actuaes tarifaB adua 
neiras. 

R I O , 4 

Manifesto Campos Salles 
O sr. CampoB Bailes confereiv 

ciou hoje com o futuro ministério, 
ao qual leu o manifesto inaugu 
ral que dir ig irá á nação, por oc 
casião de Bua posse. 

R I O , 4 
Almirante Flnnlno Chaves 

Acha se gravemente enfermo 
almirante Firmiuo Chaves. 

R I O , 4 v 
0 processo 

O julgamento do processo a 
que respondem os indiciados cum-
plices do attentado de 5 de no-
-srorabro continuou toda a noito 
passada e todo o dia de hojo, os-
peran-do-so a sentença, quo talvez 
seja lida amanhã, do manha. 

Doposeram todas as testemu-
uiiae, causando profunda sensa-
ção o discurao do sr. Seabra. 
advogado da accusação, que du-
rou desde uma hora da madru-
gada até ás 8 da manhã. 

A t é agora não houve nenhum 
incidente d igno de mensão. 

Parede desabada 
Ho j e , á tarde, dev ido a explo-

são do gaz, desabou a paredo da 
escada da casa n. 37 da rua V in -
te e Quatro de Maio. 

N ã o houve desgraça pessoal a 

lamentar. 
S A N T O S , 4 

llcndiinentt s fiseaes 
A A l fândega rendeu hojo róis 

103:892$140. 
A Recebedoria, 50:0935807. 
S A N T O S , 4 

Movimento do porto 
Entraram hojo os seguintes va-

poros : 
Nac ional <Amazonas>, v indo do 

P a r á e escalas, com vários go-
neros, a Si lva Araújo & C.; 

Prancoz <Bearno>, de Buenos-
transito, a Kar l V a 

Offioiaai italianos 
l iontom, á mova hora ilopoin do 

meio-dia. o ar. Peixoto Gemida i 

viae-presidaute do E«tado, ratebau 
em palatlo o *r. oontra-aimirante 
Candianl, aommandante da dMaAo 
oceauica italiana fundeada emHan 
toa, o seu «atado aalor. 

Achuvaui-ee em palácio ilivaraoa 
mando do generul Cnrpeiitea, quo |>valho'roa r repreaoutantaa da im-

L ' WDREB, 4 
Mendiga doa d. inlebea 

1'alairrMtiuia do Ofi ypto d i « qu » 
uma eolumna d l quatro mil der-
wiohaa randau-ae á expad iç l o 
anulo ogypnla. 

W A H H I N O T O N , 4 
Ocrupiiçã» de Cnlrn 

Enlii mareada para o dia 5M 
partida daa tropaa, «ob o oom-

vão oaeupar a ilha da Cuba. 

M A D R I D , 4 
InstnirçS. * á eommlssão de paz 
O governo telngraphou A oom-

mi M i o do par., em Paria, orda-
nando-lho quo roloito todaa aa 
pretençQaa doa E»tadoa-Unidos a 
renpeilo daa Phil ipplnaa. 

P A B I S , 4 

A revisão 
A inatruoção e exumo doa au-

to» para a r e v l s i o do processo 
Dro j fua oomaçarão ««guncla-feiro. 

S O M A , 4 
A saúde do 1'apn 

E' melindroso o estado de saú-
de do Papa, receiando se b reve 
mente um desanlaoa fatal. 

G Ê N O V A , 4 
Túnel aliai ido 

Dev ido ás chuvas insistentes, 
desabou o grande túnel da estra-
da do f e r ro entre Gênova o Pias, 
causando enormes prejuízos. 

W A S H I N G T O N , 4 
Condições da paz. 

— A ' » 11 l ( t hora* do noiía. rati 
raram-ae oa lllnitrea hospeda» do 
Polythrama • dítiginuu-ao á ao» • . J OI.VTIIKAM A 
dada Vniene Í W O M , »ndu- )h-a A »(B.pant'ia Garrido «apta 
ahi oTiraalda ama laça da Átti tará b i j e mala uma vaa a Murcha 

8/mmantf 1 dr (Md,i. Cnrmrla a U Ctmrim, 

Trocaram-aa oa .agnlnta» brinde.: Ü Z T 
do ar. Ollntho Rcrnardl, praaldcn- , 

Pa i r e s « saldes'COMVISSiOCSOGÜAPHICA E GE0L05ICA DE SlO PAULOj TB1BÜNAL_DE_ JÜSTIÇ\ 
Distribuição dl autos do h o n ' m 

prenaa, inclualvé o repórter d ' 0 
Oommercio ir S/la Paulo. 

A' entrada, foram recebidoa pelo 
capitão Marcondea, ajndante de 
ordena, topando por aua occasião a 
barria Rcalr. a bunda de musica do 
Corpo do ltombeiroa. 

Introduzidos no salto da pro»i-
dencia, ahl foram apresentados ao f 
sr. Peixoto Gomlde pelo cr. cav. 
Imdovioc Gloia, consal geral da 
Itália. 

Ao lado do ar. vice-presidente do 
Estado achava se o sr. Mello Pei-
xoto, secretario do Interior. 

Tronado» oa cumprimentos doe » " 
t.vlo, os illnstres hospedes rotiraram-

i se ponco depois da nma hora da 
tarde, sendo acompanhados até á 
porta pelo capitão Maraonde». 

A ' sahid», a batido do mnciea 
executou o hymno nacional 

Em seguida, os Illnstres hospedes 
tomaram dons carros, em compa-
nhia do sr. cônsul gorai da Itnlia 
Occupsram o primeiro o sr. contra-

Consta que a Hospanha rogoi- j n i m j r a n t e Candiani, sen ajudante 

de bandeira e secretario particular 
conde Guido Biscarett; cav. Lndo 
vico Gioia e o capitão de ccrveta 
Alessandro Bertolini; no segundo 
corro, tomar m ascento qnatro offi 
oiaes do estado maior do sr. contra' 
almirante. 

Durante a reoopçüo, esteve repleto 
de populares o jardim do Palaeic> 
cm enjo oorêto a banda de musica 
tocou diversos trechos escolhidos. 

—Depois de voltarnm para 
Botiuerie Spnrtsmann, os illnstres 
hospedes tomaram os bonds espe-
r.iaea que os aguardavam no largo 
do Rosário paro oonduzil os 
estabelecimento du Cerveja 
varia. 

Eram 3 horas da tarde. 
Qnani toda a oficialidade, 

companhia de graudo nnmoro 
cavalheiros, entre os qnaes os 
presentantes do Fanfulln e Tribuna 

Italiana e membros 3o comitê en-
carregado de organiear os festejos, 
di igiram-se para a f ibrica mn.oio-
nads. Fórum ahi recebidos pelo res-
peit ivo director, que levou osoon-
vidados a examinar minuriosamen 
te tod»s as dependências do impor 
tanto estabelecimento. Em segnids 
foram os dÍ6tin'tos ex nrsiouislas 
iutroduziâos no esoiiptorio da fa-
brl B, onde se sohava preparado nm 
esplendido Umch. 

Antes da sahida, falon era fran 
tp.7, o coufle Guido Bisearatti, aju 
dinte de bandeira e secretario par-

! ti, 

tará as condições impostas poloB 
Estados Unidoo para a Armação 
def init iva da paz. 

M A D B I D , 4 
A rrsUuração earllsta 

O pretendente d. Carlos dirigiu 
um apel lo aos seus part idario» 
da Hesponha, consultando-os so-
bre a opportun idade de um mo-
vimento destinado a derrubar a 
dynastia actual. 

L O N D R E S , 4 
Noticias sobre o armamento 

O governo prohibiu aos jornaes 
que publiquem noticias referen-
tes ao armamento e á compra de 
material bellico. 

P A R I S , 4 
Opposlção ao inlnlsierlo 

Os jornaes anti úroyfusistas 
romperam ona franca opposição 
ao novo ministério do sr. Du 
puy. 

P A R I S , 4 
Itnptora entre us commlssõcs da paz 

H a roceios do uma ruptura im-
minente entre as commissõas do 
paz hospanhola o americana, por 
desaccordo a roBpeito da questão 
das Phil ippinas. 

R O M A , 4 

Distribuirão de tri^n 
A f i m de ovitar as coiisequen-

cias da carestia, o governo man-
dou diatribuir enorme quántjd.ido 
do tr igo a todob os municípios. 

LOI<rDBE3, 4 

Colonisação ulleniã 

te da aooiedadc, am nome deata, A 

offlolalidade; do ar aonde Blacarat 
ti, rapraaantando o aontra «liniran- ei»o para o 
te ''andlaui, agradecendo i do cr F. ' m " " U 1 

Tonoli, am nome da impranaa ita-
liana, aca aena irmãos de além-mar; 
a do ar. Oinntl, correspondente do 
V Faiifulla no Bio, ao contra-almi-
rante Candiani. 

Os ilfastroa hospedes retiraram-
se á meia-noite a um qnarto. 

—Conforme já noticíAmoa, rea-
liaa-se hoje. nos «alAna da Hotúnrrir 

Bporttmann, o grande baile em haa-
ra doa illnatrea hospeijm, ao qwA 
aaaictiran aa prineipaes anctoridl-
daa do Estado e o oxmo. aonde 
Antonelli. 

Promette ser dealnmbranta a 
festa. 

A distineta offi-ialidade visita-
rá hoja a fabrica da ohapáoa per 
tonconte á tlrma Monzini & Bchlf-
fini, drndn em segnida algnns pas-
seios de bond aos arrabaldes des-
ta capital. 

Amanhã, pelo l/em das 5,F>0, Irá 
para a fazenda Santa ( í i ' r ' rwje i , 
no município de Campinas, de 
propriedade do exmo. barão da 
Rezende, de onde regre s irá á 
noite. 

A partida dos officiaes está fi-
xada para Fegnnda-feira. 

A' tarde, pelo comitê organisado 
peia colonia de Santos lhes será cf 
ferecido nm grande banqnete no 
Hotrl Internacimal, na praia do José 
Menino. 

Compareoerão a exma. sra. d. 
Melinda Gioia de Capitam, gepti-
lissima esposa da cônsul da Itldia, 

Ciua unchciite pala corta 
M A k l A M U N O 

Habauoa qne aaaa dtaüncla liar-
pinta ainda uAo marjoo o dia pra-

seu aoncorto ioatrn-

(»»" VAl» MITW MUMIH 
Quadro rlliaatuluglra do a r e de «iilwbro de |KI>S. Capital, 

Elamantoa cl luatoh gi ioc 
Valore» nnrmaaa 

a aitramoa 
Ontnbro da 1H!M 

ao 
Ba 

B ' p aaivel, entretanto, que aa 
raaliaa na quarta-feira próxima. 
CLUB GYHNA8TICO POKTUtíUKZ 

Pela respectiva aommiaaão iuieia-
doia, aompiiata doe ara. A. Neve», 
Angnato Bodrigue», Lni/. Pinto Na-
nes, Ijnia de Figneiredo, Manoel do 
i kblilho, Mignul Pintu Nunes o 
Francisco Fortac, fumos honlem 
honri>d( c com um convite para 
a soliéu concerto de iniciativa a 
leahiiar so hoje, no salão do Olnb 
GjniU trtico Purtoguoa, á rua Ma-
rolhai Doodoro, n. 111. 

Agraiiecend*deade j » a geat i l e i » 
da distiuct» oonjmlpsão, acima nan-
aion^Je, far-nos-amoa representar 
uuqucila fokU artislie.u, inicio de 
outras brilhantes «oiWrc naqnelle 
Quo e dislincio Club porttiguei. 

O g.<verno portnguoa resolveu 
croar, no theatro de d. Maria, nma 
no.a ,-la.iso da act jre i , di.do o caao 
de reqnotercm 
primeiros artistas. 

lv sa claste dt uominar-co-á : Aitn 
rttt ''t; tnrríto 

NM ee ( l i s t r o está em etnaios a 
Qih-ttim (1'argcnt, de Damas 
lho. 

Altura bartmetrica. muiia 
• • máxima 

Daiaa 
• • miniua 

Daiaa 
Tumperattira media do nica 

• maxitiia • 
Data» 

• mínima • 
Dataa 

Vantoa dominautoa 0[o . . 
l lnm. relativa, mmlia <>|o. • 
'lousão média do vapor lum. 
Evap. do me», A aombia » 
Alt. da chnva aahida > 

> maxima a data • 
> mínima a data • 
> max. am 'l\ horas » 

m « " a t o 
11. da diaaohnvoa . . . . 
• • nublados. , . • 
> > claros 
• > de trovoada , . 
• • neblina , , • , 
• • goada 

Datas 
NobnlúsUade mé.i. 0 a 10 . 

697.17 mm. 698.83 iMiu. 
7 0 M I • 70f».4 » 

1H97 6 
llft!) 14 • 69.10 • 

1H«0 81 
1N<UD 19». 45 
81" 8 33» 
i a m 1 
30.6 « o » 
1H90 5 

C 18 HE 22.7 C 19.1 NW8.8 8 81,2 E 23,6 C 18 
86 d 86,6 
J8.V3 11.71 
52.8 60.6 
131 1 82.9 

248.0(1888) -— 
46.9(1890) — 

111 1 25.5 
2H«-i8i»a 21 

' V. • 16 
f i 22 
8 9 
6 5 
4 2 

1 cm 11 anno» — 
U M — 

6 6 7.3 

a exma. sra. Ancarano, esposa , do 
vioe cônsul de Santos, o cav. |<n-
dovico Gioia e os representantes 
da imprensa desta capital. 

A Alfândega do Paranaguá arre 
eadou no mez findo a quantia *do 
174:47J$Ü31, contra 204:333$GÜ6 em 
egual mez do 1897, do que resnlta 
a «lifíerenç», para menos, de 
29:8r>HSI)75. 

O Jornal onviu dizer qne as rama 
geus de general ornarão brevemen-
te os punhos dos srs. coronéis João 
Soares Nbiva e Luiz Antônio de 
Medeiros 

Em S. João d'El Bay, o commer-
cio e as demais classu» so i*e» têm 
levantado vivos protestos cnntra o 
jogo dos biahos feito ptlas loterias 
quo alli se eLttabem. 

Ao presidenta do Esia-lo de Mi 
nas foi dirig'da uma represontiçãn 
pedindo providencias aontra tt.es 
loterias. 

Falleceu ua eapitai de Minas o 
er. Francisco Lumos dos Santos, 
continuo do Jixternato do (ivmna1 

sio Mineiro. 

Consta que a AUemanha trata; ticnlar do contra.almi'aüte Hindiuni, 
do organiear a colonisação allemã • que, om eloqüente improviso, san-
em Tr ipol io , na fronte ira do T u - } dou o director do estabelo iment.», 
nis, af im de ev i tar a expansão agrodocendo-lhe, em nome dos seus 

A i ros , em 
ls is & C.; 

Al lomão 
Hamburgo 
gonoros, a 

Ingloz ' 
Londres e 
gonoros, a 

< Argent ino >, v indo de 
o oBoalae, com vár ios 
E. JohnBton & C ; 
Nasmyth» , v indo de 

oscalas, com vár ios 
Hampshire & C.; 

Nac ional .Santa Maria , v indo 
da Montevidéo, com vários gêne-
ros, á ordem. 

Sahiram hoje os soguintea va 

poreo : 
Barca noruegueza cKronos» , 

em lastro, para Buenos Airua ; 
Vapor inglez «K i lburn» , em 

lastro, para o R io do Janeiro ; 
Nacional «Santa Mar ia . , com 

-vários goneros, para Marselha ; 
Prancoz <Bearn>, oom café, para 

G ê n o v a ; 
Italiano .Cittá do Gonova» , com 

café, para Gênova. 
S A N T O S , 4 

Mercado de cambio 
o mercado abriu com o bancá-

r io á taxa do 8 1x2 o o particu-
lar a 8 9x18. 

P i zeram Bfr nogocios em banca-
rio, de 8 15i32 a 8 li2, e em parti 
oular, do 8 15i32 a 8 17t32. 

o mercado fechou com o ban 
cario a 8 7[10 o o particular a 8 
15x32. 

Movimento rogular. 
L O N D R E S , 4 

O armamento 
o g o v e rno declarou quo são 

e x a g e r a d a s as noticias dos jor-
naes sobre o armamento da In-
glaterra. 

B E R L I M , 4 
Regresso do Imperador 

O imperador não manifesta ne-
nhuma intenção de a t a v i a r o 
aeu regresso da Palest ina, f?.n" 
jorma notioíaram oa jornaes. 

colonial da França. 
L I M A , 4 
\ Presidência da Republica 
O viuo.pttooide-4*» — 

foi pi-ooiainado candidato á pre-
sidência da Republica. 

2 T J E N O S - A I R E S , 4 
t (J-"-o (lç artilherla 

ministério da : ' « o r r a ) , eE io1-
artilho-veu rorlnzir os corpos do 

ria do oxercito argentino. 
S A N T I A G O 4 , 
Acordo sobre Puna e Alaeama \ tenente An.u.4 Mogüono, »*ndar.do 
O Senado chileno approvou ^ * a imprenfja. 

sompanheires, as gentilozas roce-
bidos. 

Finalitou orgaendo nm viva en-
i JLU^-nnl.., A Iialla O 

ao Brasil. 
Suguiu-se-IliO com a palavra o 

tenente Walter-Hirs h, qtie saudou, 
em allemão, a Allemunha e a Italin, 
foohand'.) o brindo com um hmrah 

ao rei Humberto e ao imperador 
Guilherme. 

Fec1"011 a ''os sau^nçóes o 

de um accordo com a A r -
gentina, sobro a questão de Puna 

Atacama. 
B p E N O S - A I R E S , 4 

Eneuntro de trens 
H o u v e um encontro do trenfc 

na estrada de ferro do Tueuman, 
rosultando var ias mortos o fer i-
mentos. 

W A S H I N G T O N , 4 
Ruptura cem a llespanlia 

N o ct-so do uma nova ruptura 
com a. Hcspanlia, consta quo o 
governo mandará bombardear os 
portos hor.panhócs. 

O ar. Silvavo Anhaio, estimavel 
pharmaeeuti. o aqui estrtOele':iJo, 
passou pola dôr de perder hontem 
sua innoaonte filhiuha Maria do 
Lourdes. 

O enterra e f f j tnou se hontom 
meumo. snhindo o feretro do rua bri-
gadeiro Luiz Aijtoiiiü, 70. 

Cujuuoieueius. 

Fullecoraiji em (iampiuas a exma. 
sra. d. Planidina dos Santos, filha 
do sr. Iaaius dos Santos Rabfcllo, 

o innoceine Alberto, filho do sr. 
Albeito Gomeu. 

iVz.imeii 

A'B 5,30, a syrnpBthica comiliva 
doixiu o eaiubeieiimeut-i, sendo 
acompanhada pelo director fa-
brioa. 

Durante o trnjocto foram ou dia 
íinc'.o!i visitantes s&udados enthu-
oiastinamonte eou viviu, íreneticos 
à Iíalia o ao Brasil. 

Ao chegar no largo do liraz, fo-
ram convidados ))olo sr. Nieol* 
delia Yolpe, presidente da socieda-
da Unianc Mcriflioiiale, a acccitai' 
uma taça de champagnc. 

Ahi renovaram-se os brindes, fa-
lando, em nome da associação, o 
professor G. Brando n o tenente 
c^nde Bissaretti di Ruffia. 

Em segni-iB, regressaram ao lar-
go do Rosário, indo dalli para a lio' 

Utscric SjiortíMann, onde, ás 7 horas 
da noito, o cav. Ludovico Gioia ( 

oonsnl-goral da Itnlia, offereceu um 
lauto bnnqueto acs illusires hos-
pedas. 

— A ' noite, re^lisou-ae no Poli/-
iheama o anuunciado espeettculo 
du gala, estando o theatro visto-
samente ornamentado. 
MsyTT<aim.Ml»iii 1111 >» iam IB—ra—Bfc»^ 

Us nuiooc (a. t ires climatologico» que nesta aapital nianifoitaram 
entrada alguns doa uoUvol anomalia no mez próximo par. u.i.., fur.,m a toupeiatu a e a 

ehnva ; poii' nenhum don demais offístou-re luoito da reapectiva moelia 
n 'rmal , qne para u mez de outubro fei ilediixida das observações feitas 
aqui dnrante <a 11 onnos antniinrea a este 

A começar, com > do c-.stuaiu, pela pra»»ão atmo*pheriia, snu 1110 
Fi- 1 dl» , que fui de 6H8.X3 m m., foi pouoo maia do um millimetro maior do 

' qne a normal, e nem o máximo nem o mimmo delia mtingin ao» extre-
mos já registrados aqni em ontubro de uauos anteriores. E ' digno de 

1 reparo que o máximo da pressão coiunoin com o minimo da lempera-
1 tn»a, e, ombora o minimo üaqueila não 'òineiihs.-b com o máximo dema, 
(oi un i poqnena a düTerença entro a pressão mínima do mez e a regis 

I trada qnando se den o máximo da temperatura. 
í ' A temperatura do mez foi alta, tanto qne sua media, qne foi de 
' Rl.°4f>, excedeu de mais de nm gráu á nurmsl, e a mínima ficou mais 
[de 5 gráns acima da de outubro em 18hs A maior temperatura media 

r , „ . dns 24 | m M de nm dia do mez pa Mkdo f.ó de 2(|."bM, no dia 1, enjo 
menagens quo prestou aos congrea- ' máximo foi o de mez inteiro, on 33.°, e minimo de I5.°5 ; a menor foi 

5 . C O K Q R E S S O 

Internacional da Imprensa 
Litboa, 1<> de outubro 

O Porto nãi ti»on inferior a Lis 
boa nu reiopção quo fea o nas lio 

sintas. 
Todos gnardarão, estou 

gratas recordações do dia e das duas setembro. 

de 10 "05, no dia f>, enjo máximo foi de 11.° o minimo de H.°9. Essa 
certo, ' média do 10 "06 foi menor do que nenhuma das do mez anterior de 

noites que passaram na cidade in 
viota. 

Em a noute da chegada, apesar 

As médias da bnmidudo relativa do ar e da tensão do vapor contido 
nelle, como também a evaporarão, foram pouco difierentes das respecti 

_ _ vas normars; mas a quantidade de chnva o-h d», que foi de 8ÍÍ 9 mm , 
de futigados pela viagem, foram os f 0 i apenas 62 "(o da normal o 30 °|o da aluda em ontubro de 1888. Foi, 
congressistas ao theatro do Pincipo porém, perto do dobro da r.ahida no n esmo mez em 1890. Honve 15, on 

. ^ n n m e r 0 normal de dins chuvosos durante o mez, mas nr s dons dias 
de 14 e 21 cahiu muis da melade da rhuva total, e nos 4 dias de 10, 
13, 14 o 21 cahiram 83 » [„ da total. I I nve 1 mais do que o numero 
normal de dias aiarça e a uebnl<;»id»'(e média do mez foi de 7.3, on 
um pouso maior do quo a mr i iw l f « 

Em diversas localidades do interi< r d » Eatado, honve dnAnto o 
mez violentas tempestades com copiosiseimas chuvas do pedras, cau 

Real, onde a troupe dirigida por 
Lncinda Simões representava o De- • 
mimo,lie. ltepitiram se as saudações 
i/i gare, havendo enthnsiasmo ga-
ral. 

A representação da celebre peça 
do Dumas filho corren admiravol-
mente, sendo opplaudidissimos os gaudo sérios prejuízos á lavoura cui uifcUuian parte», mas na capital não 

O sr A. Zcrrenner, cônsul drs 
Paizes Baixos, neste Estado, foi 
agraoiado «om o gráu de cavalheiro 
da ordem de Orange Nassau. 

pelo m a m 
( ÍÜARAREMA 

Do nesso correspondente, en 
data de 3 : 

< Por f« 'ta do assnmpto interes 
snnte, fenho deixado nltimamente 
de enviar correspondencíai 

— A"ha-se uborts n sta localida-
de uma grande Bnbseripçao popular 
para custear um prédio onrle possa 
fnnc.'ionar o fntnra Camirs. Ho ain 
da existe algum iutereeso pelo pro-
gresso deita terra, é o que se de-
j i a ter feito já lia muito tempo, 
una vez quo solicitaram, DO quo 
furam ""túfeito», a elevação do 
Guararema & c a t ^ " " » de » » n i -
cipio. 

Parece me, porém, que essa idéa 
pouco adeanta, porque nem todos 
estão com vontade o cm condições 
de subscrever. 

E vem a propósito a seguinte 
de<htração ! 

Tom se por aqui falndo no nome 
de quem escrevo estas linhas para 
membro da fntura vercarça ; com-
pete-me, porém, deslarar quo não 
acceito cargo nenhum. 

Não BOU pulitiao, e mesmo esta 
localidade tem »> nitos filhos cm 
melhores condições pava o cargo o, 
por conseguinte, com a estricta 
obrigisção eivica do a «ervii . 

—Por motivos particulares, ac;-V,a 
de retirar-se da btnda de musica 
desta terra o sr. lanliuo Pinto de 
Oliveira, rogente da mesma. 

Sinto bastsnte a ausência do 
sympathino meço, o osfbljj qne a 
Bua retirada não concorra pira a 
dissolução da mi«ma. 

—Na noite de 89 do mez findo, 
realisou-se a primeiro eoirfa no ca-
lão do Club Instrncção o Recreio, 
a qual foi muito concorrida per 
distinetas senhoras desta localidade 
o cavalheiros, notnfido-Be boa or-
dem o dançando so animadamente 
até ao dia seguinte. > 

principaes artistas. Claretie, o di 
rertor do Com Mie Française, foi 1 
.umprimentar Lucinda Simões no j 
seu camarim, dirigindo-lhe as phra- : 
ses mais lisongeira». 1 

0 dia seguinte foi preenchido1 

oom a visita ao Palacio da Bolsa, ' 
onde os congressistas eram aguar- j 
dados pelo gover.iador civil, presi 
dente d » ro-nara municipal, presi-
dentes das associações commercial 
e ;ndnstrial, etc. ; visitaB aos gran-
des armazéns de vinhos, em Villa , 
Nova de (laya, e passeio ao porto 
de Le i l ões . 

A ' noite, grir.de banquete de 
340 talheres, no Palácio de Crystal. 

Na Bolsa, o salão arabe deixou 
boquiabertos, verdadeiramente des 
lnmbrados, os jornalistas txtran-
geiros. 

Nos armazéns da laea Forreiri 
nha foram servidos abundantemente 
vinhos protriosos ; nos <ij» Ci-mpaniiia 
Vinícola, scríiu-be um iuacft ma-
gnífico. Ahi, levantaram-se mnitos 
brindes. 

No passeio a Leixõos o qne so 
bretndo encantou os extrang°i>os 
foi o panorama da F^z, Sdattosinhos 
e Leça. 

No bsnqneto do Palacio falaram 
us srs.: Dimo Jnniro, pretiderte da 
municipalidade, saudaudo os con-
gressistas ; Yic.tor Taunay, fazehdo 
votos pela felicidade rio povo por 
tuguez ; Magalhães Lima, dizendo 
quo a mui' r alegria da sua vida 
era a do vÊr reunido em Portugal o 
congresso da imprensa i eondo de 
tjamodfics, ógrtíecendo n visitados 
congressiF.ta1) ae Porto; Jnl s Cla-
retie, agradecendo 11 h spitalidade 
portunnse. 

Os «onçrnsr-istas tiveram no P-o|to 
hcapeda(iém gratuita n'(, prjmipaes 
hotéis e carron á disposição, 

A serie do man fa-itições dn syai 
p.ithia «om qne f .raiu acolhidos uai 
nosso paiz oa joraalistaa extrangj i--
ros fechou-se, esplendUlun^oute, ua 
quiúia uo > OàUv.o, do sr. Autunio 
Bernardo Ferreira, em pleno Alto 
Douro, 

Reproduüirei do Priuirívo de Ja 
Metro u noticia da Inolvidavel excur-
são: 

cFoi um espectasulo novo para 
os nossos amáveis visita itas, que. 
por muito que tenham viajado, hou-
veram de reconhecer não viu 

houve, felizmente, nada disso. 
S. Paulo, 4 da novembro de 18 -8 

Seminário Episcopal 
Foi alvo de grandes manifesti-

ções, eom qne o snrprehendcam, o 
revmo. reitor daquella casa, padre dr. 
João Evai.g. lista Pereira Barros. 

Pela raurhâ até á tarde, além da 
banda mn'ioal de collegises Santa 
Cecília, a distin-ta banda do 1 ° 
aorp<< de policia alli esteve, tocan 
do lindas peças de sen repertó-
rio. 

Ao almoço, promovido pelo revmo. 
corpo do-ente, compare-erara o 
exmo. vig -rio capitular dn dio ene, 
que é padrinho da confirmação do 
padre Evnngelíst» BarroH 

Durante o almoço, tro aram-se 
amistosos brindes ao divtissimo vi-
gário capitular e deste, ao digno 
reitor, corpo dooente e alumnr.s 

A ' I hora da tarde, toi ccnvida.to 
o revmo. reitor a asiistir a um fes-
tiv-1 em honra de sen onnive-sario 
nataliíio, no salão grande do estudo 
geral, onda o bolio pal-iu do Pin-
dorama estava condecorado como 
ra!5o n. brc. 

Tocaila uma prça mus.eul de 
oomposiçã 1 d j maestro padre Ju-
vonal K i l j . a a avite dos profos-
poros assistente» no Seminário, orou 
11 rvmo. co;l.g> B:aga, qao, apesar 
de e^tur adoentado, com sua liu-
g.mgem animada, saud'm 6 .u amigo 
o digno reitor, o • ffereceu lho o 
presente quo elle com sens ooilugas 
llie faxíaia <lo nula corrente do ouro 
brasileiro para relogio. 

F.m legando l « r, o»» n o n • 1 >s 
theologos, philo8.->-'a s •„ B e m i n a r i , „ 
tas, o *«ZiO. padre Manoel Fran-
''.soo Rosa, uma uns glorias do Se-
minário, f. z e l oquen í o raç f i , i£f«-
recenlo ao rvuio. roitor nm lin ío 
quadro grande, do N S.» da Con-
ceição. 

Em nome da divisão dos -maiores, 
or"U o sr. Euclydes Teixeira, 11 rio 
club drama iro 6' José, o nr. Mano-
el Nascimento, quu oifereceram iiu 
dos rai-x,r.lhetoj, como o pressão du 
mo«idada o fntuio do reitor. 

F. J. C. HCHNRIIIEB. 
L V. . — ~ -• ——• — | wmn TT Wh II I "ww »«l • 

t ro- do passado froi Eugênio de 
Rumilly, frei Firmlno de Sautolhas, 
in Lseuhor João Alves, conego Ma-
noel Vicente da Silva, mo.isesho-
re-s H ares do Amaral o Camillo 
Pa-<?a!acqna. 

O rvmo. reitor, «gradeaendo u 
s: presa da ami/ade o considera-
ção, declarou, ccnun< vido deveras, 
qne tudo devia a seus illusirados 
colaboradores do corpo docente 
e á bi a vontade dos seminaristas 
e collegiaes. a quem dava pater-
naas conselhos para seu foliz fu-
tnro, u a todos, iuclnsivé os em-
pregados da casa, agradecia penlio 
rudig-imo e coiifuadiUo. 

; A fosta foi realmente uma sur-
pra.a ao digno reitor uuito es-
pontânea e siucer f i e querido 
e •Nonsiderado p. 'os nm <. 

A'B õ hora» da tardo, h 7e uai 
j iniar r-ffc t ívio i'.o : >r 1 hua 
virtuosa a exma. irmã a í u " \nio:i 
WiüthecBarros, a que ' - « v t i i a . c 
dr. JaãlaUlO Ia Bar os. 1 e i br -
gaiicr dr. Virgíl io Oardu .1 fun. 
lia, coQpwlras dq r*ttor,\extL . v 
gar i " capiu ; 
lüiaario, «on f 1 I-iírpât e {. 
dr. Qai l l ierm» rie idrli % , l r o ) . . 
cavalheiros o k i se trnaa&m i.tn « I 
toso» brinde->, sen !o s*u'vj, j. 
reiior e d)gni»sim< vi.«.-.rv« '<• 
lar, que f(.i felloitaJ ( , '.-
admirável admi l istra.^-
que tem feito fci. 

OUIOUU 00 carai V AO OOM', AI.VI 
i r r r a v o 

N. 1«2». A v a r é - Parte»: llodri, o 
Octavio Ferreira Lobo a I ai'1,1 . 
Hoarna da Moutr lm a outros. 1„ . 
lator, o ar. f . Canto. 

N. 10)0. Capital Parte»; l i 1, rt 
Leeoq o sna mulher a a 8. l'n\ !•> 
llatlmiu (JumjMiHy. itulator, o 
Saldanha 

N. 11.31. Capital- Parta»: o Ba, -
ao de H. Paulo a João Antônio 
Vieira lUrbosa Relator, o »r. To-
ledo. 

Ap|H'lla<;ãii crime 
N . llfifi. Mocóia—Parto» : dr Ni-

«oláa Klioli a Luia Cricpiao. Br ! . 
tor, o «r. Saldanha. 

Apprllaçâ» rlrrl 
N . 198(1. Desaalvalo — p»rt r. 

Franciaeo Autouio Borgea e 4. 91 
ria Alvea P in lo .Ae la tor , o ar. 'l u-
tado. 

CABTOKlV 1)1) DR. MARqtJtft 
Ileenrs» erlmr 

W. »8H. Jahú—Parte»: dr. Csr' « 
Angm to Botelho o Angnsto M -
tins. Relator, o sr. Arruda. 

Apprllução rrlme 
N . 14fi7. Pirassnnnnga—Parti s: a 

Jn»tiça e J. sé do» Santo» Lor 
ro. Relator, o sr. T< ledo. 

AirgTavo 
N. 1682. Santos- Parte»: a & I 

Io RaiUcay Ccmpaun e oa hrrdeir < 
db Joaquim Bento d » Silva Feri . 
ra. Relat' r, o sr. Arruda. 

N . 16.'I3. Capital l 'artes: Edn -
do da Silva Tavares o dr. Frarci • 
co Alves do» Sunto». Relator, o -. 
O. Ribeiro. 

Appellaeão citei 
N. 1Ü8L Faxina Partes: Anton- , 

José ('nmargo e Acacleto Bibei n 
liarbosa. Relator, o sr. Arruda. 

O Banco Emissor da Bahia r. -
quereu ao governo federal a ro -
tão do contracto de k7 de fevo-
rairo do 181)2, para prestação do 
auxilio» á lavoura, entrando para o 
Theaouro com a quantia de 
1.000:0i'0$,recebida como respectivo 
desconto de 6 0I°. 

Importou em 114 3I5$353 a renda 
da Alfândega do Sergipe no m< z 
de ontnbro proximu Iludo, ou meu- » 
54:000$ do que a de egual mez do 
anno passado. 

O dr. Jcão Gogliano, ex-delc 
gado de policia, comniunioa-noe 
que ab»iu ofcriptorio da advocacia 
ã rua de S. Bento, 42. 

Encarrega se de qualquer traba-
lho concornento ú sua profissão. 

No mez de ontnbro ultimo, a 
Alfandega do Pará arrecadou p. 
importar.cia do 1055:8558720 qi o 
é maior em íl:459$346 do qne á 
arrecadada em ontubro de 18S7. 

_ Representaram : a divisão doa I 
tn io quem não tenha visto aquella médios o sr. José G mzuga Gui- : 
terra de privilegio: rocha* de que marãas, e dos pequenos, o sr. Ikie- j 
mana o vinil > mais generoso, de par 
com o finíssimo azeite, colinas dum 
arrojado piltorosco, as quaes, focnn 
dadas pelo nosso bello sol peninsu-
Jar, prndnzem an ricas onpemíes ve» 
gataes que se enfeitam com a amên-
doa, a laranja, tmlo, em summo, o 
qua pó.le o solo produzir de mais 
delicado o mimoso. 

E depois, o quo ainda sobrelova 
o encanto a captiva o animo, a bri-
lhante reiepeão d " gentilhomme cam- dincipnlòo 
pagnard qne fez as honras da sua 
oasa com a magniljiencia do um 
grande senhor territorial, qne é, o 
que dá a muij d'tim eautenar de 
extrangeiros da elite intellectual a 
nota justa do que vale a eordoulis-
siraa hosnitaliâade portugneza. 

(Do nosso cor/egpoudente) 
(Continua) 

fonso Ribeiro. 
Em nome d.-s empregados da 

casa n offeracendo sen retrato em 
grnpo, falou o sr. João Noves. 

Depois, falaram o sr. Domingos 
Moraes, o sr Gestão de Moraes, e 
o sr. Franeiioo Vieirn. em noma 
dos seminaristas do 1." anno. 

O sr. Emilio Winther sandou a 
digna banda mn-ical Santa Cecilia. 

Acompaahndo de nm do sens 
do 3.° anno, seminaris 

" 8 "".uhoras e as famiiins. 

Achata ge na -apitai foilor- i o sr. 
SpOor*, ouperintoiidento 11 P m 
Hailicay Cúmpany, e <• sr. E r t i u i s * 
de 

uzu Marv.ns, nrg iciaiula 
prsça de Santos. 

RO.ICIÜO dor promios il r Intrris 
da capj al federal. (Xtrahuda t u 
4 du novembro de 13!Jo. 

Prêmios de lã:IKI0$ a .000$ 
20H74 17004 1' 53. 

•1 prêmios de 200i 
31 no 5113 1S.233 oilC-4 

12 prêmios de ífiOS 
B93I. 6130 6952 !0C4 3 WX-

11 56 144H4 171)20 20!(>2 251)67 
2K023 89066 
21 jiremlos de «OS 

55 1882 1962 8036 3181 
4016 K9ÍJ9 7198 1H997 137) 1 

14244 142Ó1 14391 16116 1H72H 
20095 20742 24265 264S5 279511 
29124 2923^ 29300 29684 

ApproximaçSes 
26873 e 26875- 10015 
17003 a 17005— 50$ 
10530 e 10532— 50$ 

) . 

I co it 
t 

Dezenas 
tas, o rovmo. oonego Braga offere- 26871 a 26880— ROS 
oeu ao reitor um mimoso ulbum, 17001 a 17010— 3 * 
•om eperiptos sous o do padre 10532 a 10540— _0$ 
Guilherme Amoldo, professor, a Todos os números tarmrudos er-
d'.s almanos dvqnelle anno. j 4 tem 2$000. 

Saudou a batda de musica do Teleyrnmma doa premioa i'a i i t e • 
1.0 batalhão do Policia, e. oom o ria, extr^liida hontem 'ecebiú 
nctnal roitor, o futuro da Diocese, peloa ugoutes f-e.racf G^" - v 
o exmo. vigário capitular, aos rei- < 'nelhn. 
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0 TELEGitAàíMA 

—Jcãa Pafuneio, um don melho-
res empregados da companhia. 

—Otdo esiá elle? 
—Eil-o. 
E o chefe da estação designava 

o empregado. Fez'lhe signal para 
que se approximaHoe. 

Pnfnncio avançou. 
Conte nos o que eabs, disse"lhe 

o delegado de policia. 
E: tos senhores não querem pri-

meiramente exuminar o cadaver? 
perguntou o chefa da estação. 

—Não. Antes de proceder ás ve-
rificações legaes, importa obter to-
dos es esclarecimentos possíveis; 
aguardo D» explicações do chefe do 
trem. 

Pafuncio, em poucas palavras, den 
as explicações pedidas. 

Em Juodiahy, disso elle, uma 
pr ' fesaor» chamada Longhi, que 
parecia muito conhecida do chefe 
da estação, trouxe uma menina, que 
|U fiz subir para tun wagon reser-

vado na traseira do trem. Ea mos-. —Mataram me a filha, minha ilihs 
mo fe«hei a portiuhola. Chegando aImorreu, não é verdade? 
H. Paulo, fui abrir o tysgon pnra I —Não creio em Bimilhante cousa, 
fazer apear a joven que entrara em senhora, e não preveja uma riesgra-
Juudialiy. ça, que de certo não so realizará. 

Já ali não estava. Descobri uma O telagramma allirma qne a joven 
grande mancha de sangue no assoa-, levantada da linhu apeaits estã fo-
lho, e nm homom que não dava si- rida Portanto socegno, porque ain-
gnaes de vida. j da pôde ter esperança, affirmo-lhe. 

—Mais rada ? Apesar destas boas palavras, a 
— E ' tudo qnnnto lho posso di- pobre mãe occultou o rosto nos 

zer. mãos e poz-so a soluçar. 
O delegado voltou-se para o chefo ] q delegado retorquiu, dirigindo-

da estação 
Esta senhora, disse elle, desi-

gnando a dama quo voltava a si, é 
a mãe da joven de quem se trata, 
encontrada sem sentidos perto de 
Campo Limpo í 

Sim, senhor delegado, o ela o 
telegramma do chefe da estação, 
prevenindo me da descoberta qno 
acabava de fazer. 

G delegado pegon no telegram-
ma. 

Emqrianto ella o lia, a pobre mãe, 
cuja crise nervosa cessara, levantou 
se e approximou-se do grnpo. 

—Senhor, disse elle com uma voz 
eupplicante, de mãos postas, ao 
delegado de policia, o senhor 6 nm 
douter, sabe o que se passa. Não me 
ooonlte nada, peço-lhe 

—Não sou dontor, minha senho-
ra ; »oa bacharel.,, 

sè outra vez ao oheíe do trora: 
—No vv.igon para onda fsz subir 

em Jundjaby, a filha desta senhora, 
havia muitos viajantes P 

—Havia duas peisoae, 
j —Dons homens ? 
I —Sim, senhor doutor, o cada nm 
dallea occupava nm canto, mas não 
em frente nm do outro, cada um 
noma extremidade do wagon. 

— E ao »hogarem a 8. Paulo, só 
havia o morto ? 

i —Sim, senhor dr. O assassino 
teve o cuidado de ae safar ag«ini 
qne o trem paron. 

— E esse é o primeiro trom ? 
—Sim, senhor dr. 
— K parou- em muitas estações 

depois de Jundiahy? 
—Em nenhuma, 

1 —Com qne velocidade vin(j* eU« ? 

—Com uma velocidade do oito 
leguan por hora. 

Com similhante velocidade dove 
ser materialmente impossível saltar 
de um trem um movimento. 

— O h ! é impod-ivel I 
— E quando chegaram a S. Paulo, 

ningu m viu um viajanlo sahir «1o 
wagon ? 

, Os empregados agrupados ao al-
, «uneti da V02, o esperando resulta-
; dos tio inquorito, olharam uns para 
| os outro), depois um delles raspou 
1 dou : 

—Ninguém. 
—l i a um myaterio a esclarecer, 

onde está o cadaver ? 
—No wagon que eu fiz collocar 

na linha 4 ° resguardo, rosponden 
o chefe da estação. 

—Queira acompinhar-me, senhor 
chefe 

O delegado a orooaenton, dirigin-
dt -se á senhora consternada: 

— f ó i l o acompanhar-nos, senhora. 
Tudo o que diz respeito » ' ' 
para a #0UÍW» um grand^inte-
It»se. 

A pobre mão vacillava, mal se 
sus tinha de pé, ma» o chefe da es 
taçao deu-lhe o braço, e graças a 
esto ponto do apoio, foi-lhe possível 
caminhar. 

Chegou porto do wagon. 
Pafuncio abriu a portinhola do 

carro; o corpo inanimado appare-
ceu á vista de t idos. 

—Mea qnerido dnntor, oc te des-
graçado está verdadeiramente mor-
to? Perguntou o delegado ao medi-
•o da poli.-iia. 

Este subiu ao estriho, pegou nn-
ma das mãos do homem assastii na-
do, e respondeu: 

—Sim, o o morte remnnt'- a mais 
do duas horus, porque a rigidez 
cadaverica é quasi complotu 

A cabaça iuclinada para o peito, 
estava inteiramente occolta pelas 
aban do chapé >. 

O plaid escossez enrolado ao pes-
coço e pnehado até aor. olhos, não 
deixava vor nada no rosto, 

O modioo levantou o chapéo o 
abaixou o plaid. 

Então o rosto appureoeu l j i l d » 
mas não descompoato, ' > 

A morte fõra i » " ' 
miram» . repentina, que 

X I V 

CONFRONTO 
V Itaram-sa to I r » p a - a e i i 8 j . — , pro-

curando comprehonder o motivo do 
uou lerror. 

O delegado perguatoa-lhe iom vi-
vacidsde : 

— Conhece este homom, ecohira ? 
Durante o esp.ç-, aB n . n H „ „ n n . 

do, passou-lhe una expre-,tãj di 
desv rio pel-s olhos, e ao rnesnr 
tempo levava ns mãos d f ro t te 

MKB pouco t»mpo (}or n isto 
A pobre MÃ« readquiriu ICRQ , 

sou império sobre si mesma. 

Violentou-se e tleou o -
nes pareceu tloar- • ' - pe.o me 
rosto KOn • "oc-gada, e o íeu 
lua • , l e P t t r e i , e r o da esta-

.va do terror, 
Ü delegado repe iu : 
— Conhece esta homem? 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem unnos hoje : 
A sra. d. Maria Augusta Vaz 

filha do sr. .Tusó A. Vaz ; 
A menina Ismenia, filha do m 

Balbino de Araújo. 
—Pussa hr je o aEniversario 1 . 

tahcio do sr. Eur i j o bimas MaceW 
-ympathico e a;t ivo interessado . 
casa Alves & C. 

Ao nosso distiucto o intelli£-
amigo aprasentamos as nos»aH f 
licitação» e fazemos votes para n -e 
tenha a)uda muitas occasiõej, 
esta, do festejar o seu anriv 
sano. 

NOTAS SCISKTIFICAS 

Em gemi. o", portes tolegrnpli : 

lâo de m.-.ieira No America fa : 
»e. po»éia, do p ,p e l e < l e c c l l |1 
cias sem resnltadrfs, porque a clui •. 
> a humul rie nce.bam por tte,-

ml-OH em mnito pouco temp 
u - a de quo fi .am mais e r a • 
's -.1 tw. teira. 

e m-oiiov.to, faz-se u»- i ir.) 
re oxoeriepuia I litre Miisn « 

á ensi-a -in a-iminit-tra-, . 
-1 -- .phi.is i'.:liauos, Diiin •'« 

m pr^ci-ã 1 as -auííA< r H 

o t, " ü. U-tí.Hôs, reape- tlwauu -
e, b do madei a, p p, 1 -
•»•' " o / «r^b-i é do granit.i <{ , 
4 » « « r oo > qn 1 i.--t.l(-l 

: •» ••> • ít i i t-1-grapbin !,. 
F qne u- „b .m h 

' l l t adr- , , lie gran.to par 
.)- A l » -.lOOS. 

. ' \ a .õnua do pilastres qua . .1 
)os ia largura de cor-a da l " ' 11 

1 metros do alíura.| 
i. uova iinha tele^rafibica s,,-

a bel!n est ada estrategic, ij 
oajeiiud» o littoral do oeste 

lago Maior, atravess t o «o||n , 
-iiinplon e termiua em f úiauso 
Suissa, minto proximo <ia fr >m-i-
ra depois de um per urso de 
kilometros. 

Também foram levantado» p».»;»» 
de msdeira o de papel no nie>- o 
perinesi), nfim de servir»m .1 ; 
paração. 

O imporianto in^ento da «ai -
ra escura f i nttribuid ilu- t f 
muito rompo a Albe.-t) Mai\ t:-MS 
reílsmou a gloria da inve-çã-. fiom 
Paprzú e, 1 n i . estiva onote, f. r m 
appHTO-endo. pedindo a pne u. 
Csrdou, Delia 1'r.rti e mnit , " 
tro». 

A térie de i e lifija^ões 
a'rdft 1 -rmitiada, pois 
repropAntoa á 
"ias de Paris n a 
lho, intitulado 
o a inve-ç&r ( i 

em que demo t, J r a 
pintor das ma,lon,.a, foi 
deito e uni,,, l u v ( ! n ; ü r 

relho Photogiaphico. 
* 

Uma tonelada do a^na dr, Atlac-
«mo, evaporada, fornece 81 V.l ris 
desHl; nma tonelada de > 
f " , f l « ® . Â 9 l i b r a f : n o a tonei, • 

do Oceano Ar tico . n •,, 
cticn 95 libra»; flnalmeme u 
nelada de B ( f n 0 , l o M „ r c 
prodnz 187 libras. 

mio e 'a 

-lia 
J imitiosi 
'l^e itardo di 
a «••smsra » 

do 

i í R 
Víi ti 

faraem 
ver<i • 
aofv:-

i 
Com un-a voz quusi firme, a mn. 

«•iteração das f' içõos eo- lher intolrogada respondou 
eviera. — Nã ., seuhor. 

• O morto parecia adormecid . Entretanto a sua agitação, a sua 
A mãe do Marlhi. conste-nada, perturbação? 

olhava machinalmento eemo todos —Foram causadas pelo vi.ta do 
OB mais cadáver Pensei na minha fliha, tam-

Ue repente ostremoceu toda, stl- bam m>rta ta l vez . . . T ive m-d 
ton um grito abafado, e « m cs por ;i a cabeça. Mas não oonheçó 
braços estendidos para o adaver, este homem. Não o vi nuaca 
re»uon alguns passo», ao mesmo nunca. 
tempo que uma indiz ive l . xpreesâo, O medico saltara do estribo. 
de terror ae manifestava no roito. I (Continua) 

m i s s a s 

i r 

a':-
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I 

Antonio Vaz Porto, fna senbota I 
D. Brrtho V . z P . rta e sens Slb. • 
consternados pela infausta noticia • 
Io fallecimento era Portugal I 
seu pae, sce io e avô 

Antonlo Vaz 
convidam a todas us pessoa» ] 
sua aminade para osri Lir- m á mú-iU 
sa do 30" dia, oom Libca-me, <]0r-| 
será celebrada na Sé Caihedrcll 
segunda-feirs, 7 do ooirente, ás 3| 
horas da manha, pelo que desde j » l 
confessam os lens intimo» «grade-1 
cimento», 3_g 1 
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qno a 
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U Vaz 

i (io er. 

rio ir.-
Macedo, 
isado ua 

e l l ig-nl : 
fe-

par» que 
í imu 

ar.riv -
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o 
• < r 

jrapUitr.s 

couro, 
i a chuva 
por (U: • 

teiuy , 
r^a 

nm.i 
r« iii.: 
b ili i ; 

«rii.í e 
-ano^r r s 
•tivoi.ic -
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mie.' , 
- t I 

bi" 
>.m i' "i-
lito pa r i ò 

res qua ira-
da Um i 8 

ihiea segue 
!gi«;i qUtf, 

oeste do 
•ollo do 

liitttJHO, í*% 
fr mtc-i-

rso de 61 

silos postes 
nu mesruo 
em do anui-

da «ortir.-
dnrante 

l i a i " tarde 
rçá» Dom 

euto, foram 
p r imaz^ 

m n i t ^ o n . 

não erlá 
> i-r. Mnnla 

•Ias Siion-
cioso ualia-
do de Vinci 
a ib nra>. 
o furarão 
o verda» 
do appn-

ih do Allan-
81 libra» 
ogna 3o 

i tonelada de 
i n Antar-

n>e. u> to-
Mar Morto 

. 
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I 

ma senhor» 
aens fllhof. 

susta noticia 
Portugal do 

pessoas d® 
tirem A mi*" 
ibe-a-me, qo0 

5 Cathedraj, 
oirente, ás ° 
que desde J» 
mos 

f o i n w m c i A 

~b. I so l o , 4 d * novambao « a 1 M I 
C A M B I O 

Montem nto houve mudanoa nas 
lalxdlas oflWiaaa. conaervaudo o* 
baucoa aa snaa Uballaa na baaa da 
tt ' ! • « . 

O mercado abria indacico, < 
oa baiinos cafemln a H1|V.maa logo 
deputa adopta « o a baaa .Ia ê 1B|!U, 
para an»« tr«u«..cçAaa, raallsando-
«a, poréoi. nefoeíua a H 1|U no 
liniirh Bmtlt « na maama ba»e, no 
íximfiH para aa lii|nlda«Aea, 
affronxcrdo o m <raado á tarde ain-
da mai'i i " baucoa Incharam ritra-
Ilido- li. rxoautlo aa nomlnalmanto a 
•Mar a » 7(11! 

A Cana Tlieodor Willa A <!., alé 
A tardr, otr.ire> ''n on nana saqnn* 
na |i««o da H 7|I0, ma i á nltiua 
lior» r. oil»on-«p H Matar aaililu dfl 
H 3|H. 

O movimrnto do dia foi Cionoa 
qno ro(ruii.r 

r : T iut j», o ro«M«do abrln r a-
ra'v -^'lo, wim t>n banao** M«a»Ddo a 
H <fi|^Éboft|rtka dn phrtunUr i 
H U í a firnonra a H 17(32. 

At6 á tarde i o a l " » r itn-ie nego-
alcw a 8 lpJ nt/- 8 17,a'J naa 4 
nUimv hora affronxon ainda maia, 
fi chando com oa banooa aaoando a 
8 7|18,aem ofTertaa de ontro papel, 
e nroenra a 8 1)3. 

O mnvimtato du dia (oi mono i 
que regular. 

A n i n « n Byudiaaldoa < orro.oi e« 
(oroeren a enjpiintc tabella: 
boadro» 8 l^ í t t 8 l l|3 í 
Farta 1.^6 1.14» 
Uambnrgo . . . . 1.1!») Í.41H 
Italia - 1.109 
Portar al — 47a 
New l o i V . . . . — B 927 

Holierauoi . • . 
Coutr» büTiqrcifns, 8 16(32 e 8 

I 4 U I M U â 
a o v u i i o 

Dia 0 . C M N . 
• 14— TViaMt. 
• ÍJ—Oram*. 
• « 1 — f l rtril. 
• V&—huturia. 
• 80—IMntthf. 

M u V1MHNTO M A I U T I M O 
• a r u m i i r i l i o a ^ no » i r t 
K Hantoa. OillA ii Qm»r,i 
ti l inrdaaai • ear., Hr*»il 
tl (lunova a «aa., Xurd-Antrrira 
il Hantm, FrtmpolU 
7 Yal|iarai«o « aaa. Ligm-ia 
1 Ido da Prata, /Mira 

|7 I.iTorpuol a rta„ Hrllnril'» 
H l.io da PraU, Vhtli 
H l l «u ibar fa a aac., Dutrrru 
9 I.iverpotd a eia., flfria 

10 Nova Ztlandia, fíolhtt 

ra ro «aa a a » m a DO BIO 
(l.inora e Napolaa. Oriaur 
Nnpolea - aaa., CtttA di Qfnnra 
1'ortoa do Snl. Ihtttnry 
Hautua e L t funa , JnHultrial 
H. ,To4o ll .rra, Itamhy 
8. Jo io da Darra, Curaoq Aa 
1*01 toa do Hu . /(i</<ni>3 
Pataca^i, Sat-llitr 
Kio da Prata, N<mi America 
Viatoiia • aaa.. Piam a 
Rio da Prain, B<r*il 
Portna do Hcii, Aym rt 
Copenliagnu o «•«.. Primpnlii 
Livarpo, 1 u ara., Ligiiriit 
Marselha e eae., Tttnvn 

9 B rdeanx e mi . , Chili 
9 Valparaúo o eaa., Ibcria 

10 Ponoa do Norte, hUpirit» Sinto 
11 Londres e r s e , tívthir 

A ( h a n w , (hrimr 
ê llavra, Oal^tnUa 
8 Klo. /aduaWrtí 

10 Ilacaburfo. (\nfra 
11 (lanova, UWinyMn 
17 Hambnrao, Oorioha 

vApoaaa a a a a » na aaaroa 
R lUo, Prtrxtfjoliê 
6 (lanova • aaa., Orimr 
4 Hamburgo « , « « . . An/mllnn 

l i (lanova a aaa , ll'<í*Àia»ími 
16 (leniiva e N.ip dnr, (SIM di Tnritu> 
í'ü llitmbnrgo a aan„ finlrn 
31 Hambnígo, rwiobn 

LA Vll^ioa 

O vapor Nnrd-America aalilrit do 
Rio amanhA, para MontavidAo 
Ba <nna Aira i . 

O va.ior Cithi di Torittn aahb 4 de 
Hantoa a 1B do eorrente, para o 
Rio, Onuova a Napolaa. 

raoirto STEAM 
O paqnate lAqurta, aaperado do 

Hnl a 8 do aorreute, aahirá do Rio, 
dapois da lodianensavel demora, pa 
ra Idsb^ii. Ralila. TVmambnso, ' o 

(
ruuna, ly i Palliaa a Uviaf^ool. 

O paqnato Ibéria, eaperado da 
Europa a 9 do eorrente, sahir4 

! de|iofn da indispensável demora, pa-
ra Montev*dAo, PnnU-Aranaa aVa l -
paraiao. 

1I4MBUBU SUDIMIRIKANIHOHK 
O vapor Argentina «abiré de Han-

toa a 9 do orreute, para o Rio. 
Babia, LisbAa, Rottsrdam e Ham-
burgo. 

1 C B Â 8 W I I B W i l j B 

I t a n e o U n h l o d e S a o C a r l o s 
BALANCETE KM :!I DE OUTLB I t » I>K IMw 

'12-
Contra a caixa mnirii, 8 15[32 e 

8 17i32. 
Papel partianlar, a 8 1|2 e 8 17|32. 

BOLHA P E H. V A D L O 
0WBBTAS 

^Hiiiio» publica V o . « C » 
Ap: l i«es do Estado. . — 980$ 
Oeraes aom 4 °Io . . - — 

> oom S °lo . . 8B0$ 810$ 
Lottraa da Camara . . — — 
lo, empréstimo . . — — 
ao 
3" 

A C T I V O 

4», > . . . 84$ 80$ 
6°. > . . . 83$600 80$ 
6°. > . . . — BJ* 
Letras da Camara de 

Santos 80$ 74$ 

A C Ç 0 E B D E BANCOS 

ConuBVrcio o Indr.it r i» . 300$ 296$ 
Constmifor e A£ri»o!a. 80$ — 
Credito Real . . . . — 116$ 

> »Carteira hy-
poihecaría som20 0[0. 6$ — 

Lavradores — 101$ 
Mercantil de Santos . 140$ 126$ 
Ribeir&g Preto . . . 160$ — 

— 86$ 
H. Paulo — 128$ 
UniS^doB.C^nos . . — — 

> > t > in'.. . 260$ Í355 
, • > > a. 40 '^o- 120$ 112$ 

üJnito d-5 3. Par.lo . . — 

. 70$ . . . . 32$ 27$ 
» 110$. . . . — — 

. > IV.lí . . . . 22$ 17$ 

Accioriatas: 
Entradas a realisar 

Empréstimos : 
, Por contas correntes garantidas o ou-
I tras 4.392:m$904 
Por liypotheeas ruraes 1.3fl2:47f>$IBJ> 
Por li.vpothecas urbanas 35:937$805 

Titulos dencontadop : 
Sobre eRta praça, Hantoa, H. Paulo e outras . . . . 
Caução da 

j Valores bvpotliecados 
TituloB eaueionadog 

> JiOtras a receber 
I Eatampilbas 
í .Turos de letras 
Prédio do Banco 
Immoveis 
Divcrtas coutas 
Titulos em liquidaç&o 

Caixa: a 
Dinheiro existente 

2.046:480$00c 

r>.790:B24$904 

2.B20:471S»00 
2(X):(*K)$(K*) 

S.697:862$824 
2V7:f)!>lS(«K> 
125:80hSfi28 

8:867$<540 
74:6215895 
68:177$6'.0 
86:648$010 
74:2238945 
2C:15Ü$000 

542:313$C.41 
H.877:92H$917 

P A S S I V O 

•10$ 

Ia3astí i t l Ainpareiisc. 
A C Ç 0 S 8 1)E COíaPAJiUlAt í 

AcnB.eI.Tj i . . . . — 80$ 
com 60 °Io. — 40$ 

' v v t i - a . . . . . — 68$ 
xr jui i Paulista . . . — 10$ 
:í».aganllna — 104 
r'i.t,"il Pnnliaianí. . . — 200$ 
y. Cwri l 8. Amaro . — 1$ 
O a i do b. Fsnlo . . . - 5K0$ 
Lar. :-n . . . - 90$ 
Tvf fv^nira 180$ 116$ 
Onião Sportiva . . . 300$ — 
Mercantil o Cnduatria . — — 
i lüSfana. . • . . 

> iBt. . . . 
Mugy»•.. i ei-Oivvdondo. 

? «o*3 40 ®lo. 
PaTilií ''^ . . • 
Proerçdior . . . . 
SSr.pakoff . . . 
Telephoniia . . . 
VincSo Paulista . . 

L E T T R A B HY I 'OTHE 'JAP . IA3 
BBII«O de C. Bea! ató 

10a. sírio . . . 
Ideni.idi ruda l lvsér ie 
BBUCO VL 140 . . 

D E E E N T Ü l t S S 

Uoaxt,. A (rua 8 Jjnz. • 90$ 
» .Santo Amaro . — 
5 Viação Paulista. — 

União Bpornva . . . 80$ 

F O K A D A EOLBA 
50 TttraH do B. C. Real, 11a. série, 

a 1i5$. 
1 Idem, idem, a 65S. 

50 a«çfv:a doB. União, de 70$,a 28$. 
acçôos da 0. Paulista, a 25( $• 
acoõesda C.Mogyana,mt.,a2.'!8$. 

,K5 M , , » > a 238$. 
5 accões da C. Paulista, a 252$. 

a 262$. 

Oapital: 
Valor de 26.000 acçôes de 200$ cada 
Fundo do reserva 
Lucros suspensos 
Lucros o perdas 
Lotras a p i a r 

Depósitos: 
Por letras a prazo liso 
Em coiuas correntes de movimento e 

outrus 
Deposito da Directoria 
Diversas garantias 

Dividendos: 
Saldo do 9.° ao 15.° não reclamado . . 
Juroí-, descontos e cummiBsõos . . . 

uma . . , . 
270:000$(K)0 
27(>:000$000 
136:311$ 18 

1.513:748$430 

3.712:780$242 

5.(XX):000$000 

676:311$018 
117:387$060 

5.226:528$672 
200:000$000 

2.876:8433824 

16:886$603 
866:021 $743 

Trjl77:92H$917 

S. 
S. E. ou O. 

Carlos do Pinhal, 2 do novembro do 1898. 
Joaquim Josf de Abreu Sampaio, presidento 
Bailo dc Abreu Sampaio Yidal, gerente 
Joué Felippe Guilherme Tlnt/en, guarda-livros. 

II AHUKL * C . - Drognl.Ua 
•apitai, dapoaitarioa daa reputa-

da* raaraBAçdaa rH&BMAOB0Tt0AB 
da Oranado A O , roa L « da Mar 
«o, oa. 18 • 14, Rio de Janeiro. 

ONARARBBBIBA A I IBKMONII. IA. - L e i 
le qaaijoa, manteiga frimaa, bab 

da4,|(lnaa 14, rna dn Rosário, 14. 

1. AMARANTK * C. - D -Ognlatas 
n. .u aapiUl, depoaitiuioa daa 

aeral i tadu prrparnçOes phinneeeo-
Uras da Mranado A C„ á rua Prl 
m<4ro dn Marco, na. 18 • 14, Rio 
de Janeiro. 

C/orríHiire» nnwap* — E H T E V A M 
KHTRKLTJ T Ç>< rretor de hindos 

Knariptorio: tua Marechal Daodoro 
12 A ; Ramdenaiar Alameda do Tri-
mupbo, 6. 

AITODSTO UciiMin. r. do Quartel n k 
— 04 dinheiro sobra hypotheaa <1n; 
predioa na Capital ; inanmbe-ae dn 
•ompritr tf vender acgGea, letras hj • 
tmthMariaa. predioa, terrenoa ata. 
Uanaiona titnlos e destonta lotra» 
e ordens. 8. P A U L O . 

Julla Antonra dr Abreu—Rna Dire 
tu, K0 < -ai*a do aorralo. 77 

S E C Ç i O L I V R E 

« R e r b U do Hraali» 
Ci mmnnioo aos srs. aspign«ntes 

qne o sr. Fiancisoo M roira deixa 
de se- reprosentsnte d » Krviata da 
fíratil, ar<-im somo eo-ivido o mes 
roo cr. F aneinao Moreira a vir 
prestar »nan contas. 

HAo Paulo, 4 de novembro de 
1898. 2—1 

CUNHA M F W M S 

0 c h e f e 

B A O r r i C I N A • ( , 
L ÍTAK I>B H. PAULO 
BOI dirige a aaguii.ta 
aarta, qno atUaU 

outra Importauu t U ra da «Oblma-
phjl la AÍba> do dr. Aaali, o mila-
groao ramedlo na dantl«4o daa arian-

S- . approvad,, p « l u Direi*toriaa dn 
ytriane do Rio J 

Paulo. 
Janeiro a de 0. 

Jnnla Cotiimerelnl 

Tendo-me aprosentado para uma 
vaga do deputado, depoia de já e.i-
tBrem muitos eleitores lotn os SBHB 
votos «omproroettido", fiquei im 
mensamente setis(eito aom a bri-
lhante votação que ainda assim aU 
eansei, dando-me direito de dispu-
tar a eleição em 2° r-aerntinio. 

Venho, pois, manifestar a minha 
eterna gratidão aos srs. eleitores 
qne honraram-me com os sens su-
frágios, e ao mismo tempo desla-
rar-lhes qne desisto do direito, qne 
me assiste, de pleitear o segundo 
oserntinio, visto que não desejo por 
fnrma alguma lontrsriar a op ni&o 
da maioria do eleitorado quo se 
pronunciou a favor dos dignos can-
didato?, ers. Antonio Júlio da ' on-
coição Bastos e Miguel José Car-
doso. 

8. Paulo, 4 de novembro do 1898. 
E n . VAUTIEK 

A" praça 
Carlos Sclilosser, retirando se tem 

pori. riame.ue ptru o Rio de .T .m i 
ro, deixa como s«n prorur>.drr o 
sr G. C. Alesand^rs i., Graade 

ctel. 
B. Paulo, 1 de novembro de 1898. 

2—1 

2394 Ü37$ 

— 1 1 6 * 
263$ '.'4!IH 
— 40Í 

:Í;íí 
60$ 
37$ 

605 a 65$ 
«5$ 64$ 
73$ 70Í500 

76$ 
50$ 
(i(l$ 
60$ 

•2 
13 acçfiísdo B. C. Iteal,hyp. a 1^1$. 
30 IKÇÕES d a C. P a u l i s t a , A 262$. 

, » . > a 252$. 
.2 letras do B C. Real, a 66$500. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspt,'«tor do mez, João Antonio 
Juiião. 

M^íbcado DO BIO 
(Jommuoi«at' f ieB reoeliidas a affl-

XBIBS hontom ; 
A A 10.15 

Baneario, 8 7|16 e H 1(2. 
partianlar, 8 17L32. 

A's 2.50 
Baniario, 8 7[16 E H 1]2. 
r .rticular, 8 1[2 e 8 17[3'2. 
Feolia : 
Banoario, 8 7]16. 
Partionlar, 8 1[2. 

MKHOADO PB BASTOS 
A'8 11.30 

Rttti»sxio, 8 l£|82. 
p- ri, nlar, 8 17)38. 
Meruado, paraly»ü(?ri 

D'<0 COSIJ"ERC10 BE (S. P A C L O » 

M f D I C O W 
Br. Franclsca SunfAnim « 

MEDICO E DENTISTA 
! Especialidade: 
1 Moléstias do fígado, estomago, 
nervosas, syphilis > dentaduras. 

I on.-íuitas: Rua Mure hal Doodo* 
í ro, 3, das 8 ds 10 (ia marh i c das 
0 áa 3, 4 rua 15 de Novembro, 19. 
Br. Lucas Catta-Pretn - Eepeoialida' 

de : moléstias dn crionjas, do o 
ração o dos polmões. Residencia o 
eonaultorio, rnu Vintoria, o. 

j Cliiiicã^ínedie» de adultos e crianças. 
! — DA. (-!. DUAKTK Nunk;), lor j ia-
do pela Faculdade ào l i io e ex iu 
terno de clir.ioa de criauçai da 
nesma faculdade, oom pratie.t de 

i hospitaes da Europa.—-Consultorio 
o residencia—largo de S. Bonto, 12 
—Consultas das 8 áa 9 da manhã 
12 «psás 2 da tarde. 

Br. Carlos 7le Vasconceílos. E x -
lente Cathodratico da Fimnldade 

(Li Aledioina do Xiio. CouaultaB, de 
2 ás 4 hr.ras; na rna de S. Bento, 
12. Resido na AUmeãa Barão da 
Limeira, 49. 

Moléstias de garpmta, nariz, oufl-
dns, língua e sjjihilltlcas especia 

linta dr. Lt. de Souza Castro, com 
pratica nos liqppitues da Europa. 

f onsultorio: Largo da SiS, n. 7. 
Cousultas do 1 ás 4. Reaideuiiia: 
rnu Oeneral Jardim, 46— Viila Bu-
urque. 

Ü B N I T H T A H 
Aceacio Pliellppe Masseran—Dentir-

ta—Espe -ialista em Bridge Work 
(dentadura sem chapa), pivote, res 
taurações a ouro, auriticações e oo 
roaa a ouro e platina. Tratamento 
do íistulau cm todoHoe períodos, (das 
9 horas da manhã ás 5 da tarde)— 
Rna Direita, 12. 

CR.LMCA CJRÜROICO - D E N T A R I A 
J. Ci. Mayer da Fonseca, for-

mado pela Faculdade de Modioiua 
do Rio de Janeiro tem o sen oon 
Bultorio á ma Dr. Falcão, 4. 

M. Andrt Ascenço, cirurgião dentism. 
espeoinlÍBia en. daatadaras pelos 

proaeasos main modernos otó hoje 
eonuecidos e sem extraiiir as raize 
Das 8 da mauhã ás õda tardo. Rua 
do Braz, 201. 

Clinica dentaria 
M. PlTTA 

D n . F . SANT A X N A , MEDICO 
Obturações do dentes a ouro 
platina, praia, marfim Brtiücial etc, 

ESPEOIAljDADKS 
Cura de üctnlas, kistos abcei.sos 

osseoa e maia parasitas do bueto. 
Transplantaç&o do dentes e rrem-
plantação. 

Dentadnras em br idge-vork, on 
ro, porcellaua, platina, sem chapa 
justaposição, colchetes, mollas etc 

Do ites a pivots, aneladoa, sim 
pios, coroados e portáteis. 

19—Rua 1?> de Novembro—19 
A . BRANDÃO, C IKI ;KOIÃO-DKNTISTA 

Gabinete e residencia: Largo do 
Braz, n. 116, sobrado, esquina da 
ua Piiatininga. 

Bancar o, 8 15[32. 
Pn-ticnlar, 8 17i32. 
Ji .rs.ado, esiavírl. 

A 1.30 

A'a 3.30 
B: ..iiiirio, 8 7|16. 
P?."ti«ular, r'! 1(2. 
Marcado, c.-di-io. 

M E R C A D O D E CAKE' 
O m'rc-.do de t i f é abriu hon-

tr, , ' ra liôa proenra, na base de 
C$8Í:.' 

As vendas foram declara'Ias eu-
48.000 s cas, fechando o me*«ado 
firc. . . m a cotação era Nevr-Yo.Tk 

' ,6 pontos mais alta. 
EIO 

Sa í radaa . . . . 6 541 saceaa. 
Vo;<ias 6 .000 » 
Embaxques .. 13.919 • 
btosk. 423.504 saocas. 
í*reço, 9$600.' 

DOUTOUA M A I I 3 KBNOTTK—Medica 
Operadora e Partoira Espucialida 

de? - Doença» de senhoras e mulo 
BtiáS dos olho» Consultas, largo da 
tiiS a. 6. do meio-dia áa 3 horas. Re 
sirene:i j ladeira Santa Epbig«BÍn,87 
Responde n chamados. 

I>E OI.IVKITIA FAIIHTO, operador , 
com prxtica de Paris o Viennii, 

Omscologiz aparataria, Cirurgia dn: 
viafí urinariai e. opcraçOn de pequena 

alta cirurgia. 
CffliiBultorio, rua de S. 1-o 
'Daí. 9 ás 10 horas (ia raanhft a cias 

2 ás 4 da tarde). Residência, ave-
nida Rangei Pestana, lOíi. 

OE. E.TTAKNOIJBTÜOT.BIOOAX—Resi 
doctS»., Largo da Liberdade, 37 

Condultorlo: íua ló do Noveiab,-o ,i6 
« o liioio-dia.ToiapboiiM, 601. 

()K VIBIATO K innr i l o .— klyplulia 
Viu<) arinartas mero e optc-oOe» 
Reaidcncíii ma da Liberdade, 66 

Oonerltoric: na 16 Sovembro 
! in 3. Tolephone, 099. 

A D V O G A D O S 
EscBipror.io DE ADVOCACIA dos drs. 

Villaboim Pedro de Toledo e 
Sampaio Vianna — Rna Marechal 
Deodoro, n. 10, das 11 ÁB 4 ho<BB 
da tarde. 

Aeaeitam cansas na capita! o no 
interior do Estado 
O dr. Joaqnlin A. de Rarros Penteado 

commnnioa aos seus amigos e cli-
entes qno, de volta da eua viagem 
á iSnropa, reabriu sen escriptorio 
do advocacia em Limeira. 
0 Dr. Luiz Frederico Rancei de 

Freitas mndon o BCU eseriptorio 
para a rua Marechal Deodoro n. 2 
(sobrado), 

O » DES. J.i«AZII.I0 StAOHADO i i . 
CAKTAB i SÍAOnADO—Advogado— 

Residencia: á rua Auroja, n. , l E s 
".p>or'o:á ma Direita, n. 16. Ban-io 
doCyól i to T U s l d f H . Panlo. 
() adovogudo dr. Rygíno do CsraarRO 

tem seu eseriptorio copi o dr. 
Almeida N"gueira, á rua dc ti. Ben 

j (o C. 31,. _ 

J O ir. i . B, de 

BASTOS 
A'B 11.30 
abriu tom , O mercado do café 

procura rt guiar. 
A' 1.80 

Continua oom a mesma procura. 
A's 3.30 

Meroado firme, na base de ri$800. 

„ . „ . . . — Oliveira Penteado 
O j D, AFCSAL.nn » ' « ' » » ' A F ' _ » v i 8 » a seus amigos que sou es. 

v* r.íío « L ü i z PuP-ins» BABBBrr. o r i p t o r í o p h r t i : u l a r e do advocacia 
B n t ú j f i l » Bento, 8J, «oasuIUs de ^ ^ ^ & a . t n a l m e n t e i á r n a 
: ú» 2 áa tardo. EoaídeM.a: dr. A U a ^ 4 ^ o b r a d o 

roa Tpiranga, 8, o 
Barato, 
V:ei*a< 4". L . P 

Triomvho, Í0 

ü k c . JSOMKJÍ DB MST.M.- MfidJ«0 
° «pe. iaUB.d6s: moléstia, menta» . 
e nmvosas- U e m A o W . Alameda B. 
de Piracicaba, 48 ^ « - ' P ; ^ " » 
Direita, 30. altos do Bauto i lances 

MOLÉSTIA DOB UI,HOB I>R- T H W 3 
D O M I R O TOLLEH occuhsta d » 

Beneficência Portnguezn üosüi 
pitai, ex inferno da CLIH1A-A 
O L H O S áa facnidaue de Medicina 
do Bio de Janeiro. Conenltotto : U 
4 e t a fl» »• /9»o,16, da nina M * dfl I 

O ADVOGADO DB. GABBIBL LBBSS 
Eseriptorio: rua da Quitanda,n. 8, 

residência lad#ra 4a Santa Ephige 
nte, n. 11. (Entrado). 

L E I L O E I R O S 
Moreira Campos — Leiloeiro official 

do juizo federal, matrionlado nu 
Junta Commercial. Residenoi», lar-
go d » Liberdade, 43; esoriptorio 
na Marechal Daodoro, 8. 

Alfredo C. Pereira, leiloeiro mafrl 
ciilado. Esoriptorio, rua d,e Santa 

Tbçreaa, jx. 6 A. 

A f f c c ç ã s p u l n t o n ^ p 

O sr V. Simões Filho doelaru 
ter se enrado sen filho Themaz com 
o Peitoral de Cambará, de S. Soares. 

O 

Junta Coinmrreltil 

O abuixo-aBsignado, tendo sido 
candidato ao «srpro do puppleuto 
de depnta(7o ii Junta Cerame-e'»), 
r c eleição do Ü9 do pxs-ad", V ' r i 
«prxdecer vjenhoradi>fiimo ao dis 
tineto eleitorado a cotação ccm 
qne o honrou de fOEVft a passar o 
sen neme a segundo e fer tinio. 

Tendo, porém, verifl ado qae nu 
«onformidaile d.i art. h.ü, 4 0 do 
Des. n. 696 de 19 do julho do 1890 
do Crdi/o Commrrcjal, tão pode 
í<er votado por não ter omplotado 
30 annos de edade vera declarar 
qne desiste d » ( cndi latnru ao' ÒB-
gnndo escrutínio. 

S. Paulo, 4 de novembro de 
1898. 

OSCAB AuarsTO DO NASCIMENTO 
2—1 

Professora, bastante hab')it-dn, 
ieccioauudo com perfsiçio, pian 
eanto, decenho o franuíz, bein a: 
»im entras matérias e trab«lli?a ar 
tiatico», deseja encontrar nma cu^a 
de faiuilia de grimda tratament 
não faz qnosião do ir para o into-
ri ir e habitar em fazenda. 

Esrrever nesta á Mile. A. L . 
3 

8. Paulo, 18 da outubro 1888. 
•ia. Esteve» do Aaais A O 

Aoilgra e senhores, 
Com verdadeiro praaer dirijo-me 

a vv. ns pura JeatouwDhar-lhea oa 
uiens aineeroa ngradeeimontos, pelo 
imnmnan bonefloio qne proporeloá 
liaram & minlia família, salvando a 
vida de nm de meus fltlünlios, aom 
o poderoso remodio preparado |ior 
vv NS. e donominudo iChimaphylIa 
Albai, 

Na oecasito do rompimento dos 
primeiros dentos, miuhnlilhinlia, de 
notaa Raymnnda, flmn exteiinadu 
pi r uma persistente diarrMa, e 
."ontinuoa vomltos, qnn, ein po'' is 
dias, determinaram o sen oomi<i. to 
aniqniluuieiili, pbyaico. Em taer !r-
cninstancias, sefumdo oa aonac hoa 
de nm dedicado amigo qoo havia 
experimentado nnm da seus Ulhos 
os cfflcsr.es cfT itos da Chimapliulla 
Alho, eom renultados satisfactorios, 
doei li-me a comprar uma caixinha 
douro remédio cm «asa dos ire. Le -
bre Irmto A Mello. 

Posso garantir a vv. RS. qne ao 
"e/»mdo dir. seu estado melhorou 
no.avolmeute, a diarrhéa aesson 
p< r eompleto e ponco a pcuao (oi 
recuperando suas forjas, enaontran 
• lo-se hoje completamente restabe-
leulda 

Exiwisto o qne nntecede, extracto 
fiel da ve daüe, snbsertvo-me, Do 
vv. as. smigo, erdo, obdo. 

.Tosí: CALVRI .U RISRO GÜAIT IKUI 
Chefe da ofleina militer— Rna da 
Fnndiçãi), n. 10.— Reconheço a fir-
ma supra Em testemunho da verda 
do ,o 3o. tabel l ião, M. AKCHAS.IO D I A » 
BA PTISTA — Agentes em 8. Paulo : 
Lebre I mão A Mello Depositários 
no Rto de Janeiro: Silva Gomes 
A <J.- Caixinha 2$500. (nabb) 

Oa anfamoa doa nrgioa recplra 
torioa dnvxu procurar aa me iloa 

anjoa prionl(>loa fci/cnwí, c ( 
erpertarantn, aajam ila raaonhacidaa 
evidanta notoriedade, como o 

Z< auíi.,*Hu.rrhal de t.'ardia llenedi. 
i. do pbarmacautlco Oranado, 

mediaamento da inconta>tavil a o 
therapautlca para o tratamento 

brmeMe, da toccr, do ealn*rkn pul-
monar, im/lnenta ON griupe. atas nm FN-
daa as idades, tnumnilo«ii> 
diaa o prrupento. 
garla Granado, 
Março 

£ 
mo In 

Ph armai» (a a d ro-
mã Pimmro dn 

..8 

C o q u e l u c h e p i r l i n t z 

Uma filhinha do »r. José Carlos 
de G. nvtiia nistabelcien ao pnui-
ptamento mm o Peitoral de Cum 
barft, do B. Hoarea. ,4 

B r o n c h i t e d e 3 0 a n n o s 

O sr. J0S0 C. de Quiroz atteston 
ha er eo curado -com o Peitoial de | 
Cambará de 8. Sr,ares. (4) 

F e r i a l i a d a t r i g o " N a c i o n a l " | 

A1 P R A Ç A 

T h » R io de Janeiro Flour Mills I 
A Granaries Limited ( Moinhos e j 

m m • • « a » » ^ 

M o l o s t i a s d a p e l l a , I 

l y p h l l i t i c a s , 

v i a s n r i a a r i a s e 

d o n t e r o 

d a s 

L E I L Õ E S 
PAltA 

LEILÃO 
T r a t a m e n t o de M a s s a g e a 

P E 

T l i o r s k n G u l l b e r g 

D B 

Optimas movais, h m v m piano dt M í l ! a i n i * e r , t í " Tl l l l ' , l lÍBrl1 fil,lfc,rl 

D R . V I R I A T O D l t m l O 
Msnico«'iHriiii iAo 

T)a Escola SfediromCirtr-gica 
dn Pnrtn e da FaruMad- dt 
Medicina do Pio de ,/at.ei-
»'•'. rii.i proüca nos H< Hjii . 
tae» da Europa. 

Tratamento espeiial das 
moléstias da pelle e «yphil i» , 
em todos rs períodos, gonor 1 

rbéas rebelde», hMrocoles, 
inflamações da bexiga, tu-
mores, nlreras, en riitamen 
toa da nrethr», pedra na be-
xiga, etc. 

Corrimentos e hemorra-
gias do ntero, iennorrhéu, 
tumores o inflamações do 
ntero. Aecidentoa da falta 
de regras, enradas oom n 1 
opotherapia, perturbações da 
menstrnaçfco, dores, etc. 

Consultas e operações s»m 
dor: RUA 16 D E N O V E M -
BRO, N. 28, de 1 ás 3 hs. 

Residência: L A R G O DY 
L I B E R D A D E , N. 66. 30-9.. 

TILSPHOJB, N. Õ9B 

AO 

i n s e c t i c i d â 

© 
ou Pó, da Per 
sia, para a com-
pleta%xtincção 
de pnlgas, per 

. . j _ , , . . , e v e í ° " e mosquitos, a mais pnra é 
gr.,neiB dn lbo de Janeiro) previne I vendida na DBOUABIA PAUMSTI He 
aos consumidores e padeiros ane | P. VAT. D'AI.MEIDA, IÍ rua d» Ítosarlo 
havendo no mercado alguma .a i 
nha fr.Isificada som a notaa marca 
•Nacional), a qual eotá devidamen-
te registrada, para evitar fraudes e 
prejuízos devem dirigir-se de pre-
ferencia aos noisos fregnezes, dos 
qnaes os principaes são : 

F . M n 4 - * r a * T O ^ P . 
F J « v e s S o t e S h o & C . 
H . ü t o n i a P e p - a 
F ( j ' , j í » i i £ j P u g i i t i C a r b o < 

« . o & C . 
A n t f r c o t t i & C . 
J . M e n n M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r & S a -

r a i v a 
E m i l L e m ç k e 
E i r t i w a r d W . W o p a r d 
< t ! o s a i i i P x s s i a l o 
I s r n a n ! d e 5 á ft C, 

Ootrosira jiede ás pessCas 
tenham duvidas sybra ser a f íriühs 
qne oompraram do nosso moinho, 
qno se dirijam ao eseriptorio Biiu-
ndo na Praça do Comwercio, Sala 
n. 7. allm do vi-riflcarom e auxilia 
tem a < 'ompanbia a proceder nos 
rermos 4 

(•;. 'nulo, Vi de air.aiio de 16!'8 

A s t h m a a n t i g a 
O sr. Iguasio T. Mediado attes-

t"r ter se onrndo radicalmente erm | 
o ' e.tjral dc Cambará, de S. Soa-
res. (V 

n. 7—S. Paulo. (até 8) 

H e n r l M p r z 
Palia*, ••pallioay oat:.inaa r-mn 

galarlaa, aanUihoadÁH <1a snda. 
•nenen d * niarmorn oom l i m -
peito liai a oentt-o, troças e VH. 
l ios objeotoa do éiuit dn fa-
mília. * ' 

Porção de partaa janullaa, vxiia 
alanaa, oalxlllioa a ferramentas 
para ear| intalroa. 

O LKIl.ORIBO 

M o r e i r a l > " i i p o s 

Pb n»ni>-nte auati riia lo pelo illm 
sr. F. Morgandu 

V e n d e r á 

COKI IER DO M A R T E L K O 

H O J E 

S a b b a d o S a b b a d o 
6 DO C O R H E H T B 

A ' S I I E M E I A H O R A S 

R u a M a r e c h a l D e o á o r o , 8 

O teguinle: 

Boa mobília estofada, bonitas 
pellen. tnpetes avellndodos, harmo 
idoso piano mi Ia arinitrio, do eo' 
nlieeld» aiieter Ilenrl llerz, linda me-
xinfia á fantasi* p » r » centro, ca-
deiras sustriaeas erm e sem ba-
lanço, cortinas do rei B e galerias. 

Ruas chinas francesas e rolohõos 
paru caiados e solteiros arcados 
mudos de raiz de vinhatiio, toi-
lette cosi mármore, serviços para 
na mesmo*, bom guarda.ve>tidos, 
fino aeolahoado do rada, mesa de 
ferro eom tampo de mármore e 
eom lampeAo para o 1 ontro, cadoi 
r»s de carvalho, b as mesas elas-
tioa», rptimo gnard»-pra'a envi-
draçado, boa machina Hlnirer p ra 
costura, louças e variis objuctoB de 
ntilidade domestica. 

E mait : 
Porção de por(an, janellas, auixi-

llus, venezianas, madeiras o ferra 
mentas para carpinteiro. 

H O J E 

S a b b a d o 
A't 11 t 

Rna Flnrcncio de Abrea, Hn. 
brado. Trataui-ao doançan alir^oi» 
oa", t f eti.lidnd'- em molnUaê dc 
crnAnrac, catarrh- a > hrouicoa, queda 
011 pr.ilap'.') do atiro, di"roa na re-
g i » • da bacia a ea/alns etc., pelo 
ayatema de massi geoi do prefersor 
aueso Tt iar i Braudt. 

''(insulina o trateu ei to de aenho» 
rrs de 13 a 1 1|2 horas. 

Madaiiu Gulit erg. tem oo. sn laa 
para aeiihuraa da 1 1]2 ás 3 horas 
(Ia tarda. 

r . l i k? , alia* 
mio e rneco. 

00 - 81 3- 6' e «ali. 

. Jr* 3Et O J O «b-

1 ç p e ^ A ^ f 
ti 

, «r» t-rt 

i í l 4 l\J 

. . « . ^ T&3 * 

1 

i 
í « .«"IBi. » 
I 

í t t0f V»I J CÍ» *nf' 

a - , , í 
MW 1 

U . 
.i.» . .- ' v . î n* * 
U. I '» • » ta. 1 

I 

m s t u S ü j f 

• » r&U f 

*~fCjm i ítà' 

<í.»»A*9*tzUf\r, «<*« 

V 

. 1 » « » 'tu y u i a i i a i 
(a «THI«'I cjaa: mam ata n t o 

I „ H * I « 1 V •* y a U U t S w c w I 

i ^ J E C O X J « I A » ' 
• ruiits-i-í r i t- lo,(«•««»'V k 

rr+M i « u m a «-rna a w «> • .nv 1 
• A A . L I . M R S I C . 
rr.-»1 cs >a1 «•«-•-« LCI r w < « t 

•ai'Pai 'CS ns 
- . , . . . 

C u r o u - s e a p e n a s 

c o m d o u s v i d r o s 

Attesto que srffrendo ha mnito 
de uma dyspepsia. apoias eo n do.w 
vidros das piiulas an.i Jyeoejti-as 
do dr. Heinzelmann fiquei 'comple-
tamente curado. 

8. Paulo, 12 de jnnho do 1898. 
FRINOÍNSO GASPAB DA 
SII.VKIBA MARTINS, i h e -
fe de seeção no The-
sonro Municipal. 

A ' venda cm todas as drogarias 
e pharroaoias-33 vidro (sabb.) 

Depoaito, Lebre Irmão A Mell> 

Sa l iba i lo • 
meia 

Rua Marechal Deodoro, 8 
Pelo Leiloeiro 

• I 

i B e r n a r d o 

Kit era assim 

que 
1 s ioia esposa 

D r o g a s l i 

F o r i e r c u q m l c i ã o 

O sr. João C. de Andrade Jnnior 
ier í : f l ion íor-se curado com 
PHtoial de Cambará do S. Soares. 

(2) 

P e r d a s n s s f a s r p a s 
D de 
mais 

desarranjoB doB orgairiB genito-uri 
naiios curam ao com o «Vinho Ca 
ramurú> dc dr. Assis. 

DcpoBitarioB em S. Punlo: Lebre, 
Irmã i A Mello, o no Riu de Ja, 
neire, Silva Gomes & C. (4) 

Crianças paralytieas, astlnnutleas, c 
pilciitlcas, deformadas, imbecis, 
mudas, nevropatlilcas em geral 

No <Hotel J!ragaiiça>, ila capital 
federal , se indicará profissional 
competente para o tratumento cn 
eura das enfermidade! acima apon 
tailas, mediania contracto prévio, 
nenhum honorário perocbsndp no 
caso de insnecesHO. 

De 8 alé 16 de novembro 
ximo. 

S. Panlo, 31 de outubro de 189P 
6 4 

pro-

E s e a r r o s d e s a n t j u e 

O er, Bernardo ,T. doa Santos 
curou se radicalmente ccm o PcitO' 
ai de iamb-irá, de S. Soares. (4) 

V i n h o C a s s a l h o 

{Noz de kola, quina, coca e calcic 
Anemia, doenças do ostomago 

oaneaço, impoiencio. fraqueza. 
Vende-se no largo d » Sé, 2 Ba-

ruel Comp. (até 31—12; 

I M P O T Ê N C I A Z 
Cura-se 

eom o V i -
njjo Caramnrú do dr. Assis. 

Depositários em 8. Paulo: Lebre , 
Irmão A Mello, e no Rio dp j a 
neiro—Silva Gòmes & (4 

Affecção pulmonar 
0 sr. pharmaoeutico Francisco J. 

Barcellos declarou haver-se cu-
rado som o Peitoral de Cambará de 
pon^a Bowes, ^4) 

ntensIlioB der 
pharmacia e 

(lustiia e k 
pr iductos chrjiiuos e pharmaueuii 
i a j plicaveiu á medicina, crtes e 
i mutua, de todos os fabricantes 
nt. : Jiiaes e extrungciri s; gar antidos 
eir sna pvoceJencia e exa.tiilão em 
sons pesos, 

Rua do Roeario n, 7 
Drogaria Paulista (Até t ) 

P. VA7 DK AI.MRIDA 

A excollent ^ 
do sr. J. Vaz d A íç arai 

rejider.to eni S. ô aulo. 
rua dos Gnsm O es, 73. 

Suffivu hor t i rivol toss» 
1'uran sj o tó anuos 111 

Foi trat da por distintos 
médicos que 5o conBeguiram 
curai u, nem ^ ão ponco 

alliv s, R| a . 
Usou todo 3o os específicos 

anuunoiado & sem resultado, 
fazendo desan H mar seus 

oxtre fc; oaos parentes 
Ha um ^ anno—maia ou 

menos 
nin amigo a O onselhou-íhe 

quo c^ sasse 
o Alcat fcn ão e jatahy 

que curou p» conipletameiit 

More i ra Casnpos 

PRECISA-SE dn um forreiro com 
pratica de fabricar fogões ecouo 

micos, trata-se na rua B6a Vis^a, 
1 n. 46. 3 - 2 

Nifitnl "aturai purgntiva do 

Fonte io Boulor L L O E A O E £ 
Anlyzie da AoBpsuoia oa Medicina de Parj-t 

rov.i qti* q (íilc npui contem 103^814 iic? 
f 

D E 
M A G A L H Ã E S 

J, MEDICO 
• Residensia : rna dos 
• ' Guajunazes, 120 

Consnltorio : rna Di-
reita, 8: de 1 áa 3 horas 

tí/Dsf.nc/ai rural úui juaos . 
•UXrATt, DC -.0. ' h'.'LrAT0 I»1 r. 1CSKS1/1 

96«2G5 F 3'268 

ÍH!|EU ERA ASSIM!IIÍ> 

A seus clientes 

O DB, CAELOS DE NIEMEVÍB— 
moj ico operador e parteiru, de ro-1 
gre-so do Rio da Prata, residindo | 
pr"vi?oilamonte no CONVENTO 
D E S. BENTO, atiendorá ubi ara 
chamados. 

Consultas, no pavimento térreo, | 
do 1 ár, trt-s liorac d » tarde. 10—10 

I 

Asthma 
de muiios annos 

O sr. Bazilio P. do Athaydo at-
testa sna esposa ter-se curado com I 

Peitoral dc Çambarâ, do S. Soares. I 
Veadese n » drogaria do BAKCEI. 

w
 1 &. o . 

J'lmo. sr. Ronorio do Prado 

Mnito tempo ha que vejo diaria-
mente, nos jornaes desta capital, 
(logios ao vosso preparado deno-
minado Xarope de Alcatrão o Ja-
tahy. E fiquei completamente con-
ven-ido, pois qua, empregando em 
minha íllfja de tres annos, que ha 
um a mo mais ou ioibuos aoifria 
horrivelmente do uma bronchite, 
acompanhada d « tosse, que a tino 
deixava dormir, hoje aclm-ae som 
effeito perfeitamente sura,la com o 
uso apenas do dona v idns . Assim, 
vou fclici o como preparador de 
uu romodio fáo poderoso. 

B com estinta, voijso criado o 
sdmi.-alor — D i a o PKP.EIUA DOS 
SA-HIH SILVA C. do Rio Bunito, 

do ontnbro de 1805. 
Em testemunho da verdade, 

Antonio da Hilva Pereira. 

O r o n c P a i t e d e m a u 
p a c t c p 

O dr. Joaquim Soares Gomes at" 
testa ter-sf. cujad i sua esposa eom 
o Peitoral de Cambará, de S. Sopres. 

" C4) 

Depressão viril! 
oura se com o «Vinho Ca 
do dr. Assio. 

DepoBitarios era S. Peulo; 
Irmão & Mello, e no Rio 
neiro, Silva Gomes & li. 

Coqueluche de 2 
meaces 

O sr. major José Pereira Carnei-
ro attestou terem se curado aom o 
Peüvral de Cambará, de S. Soares, 
suas filhinhas Laura e Isaura. 

Vende so em casa de LEBRE , 
I R M Ã O & M K L L O . (4) 

Impotência! Cura-
se ra-
dical-

mente com o «V i i ho Caramnrú», 
do dr. Assis, poderoso, efficaa e | 
infailivel medinamento vegetal. 

Depcsitarios em S. Paulo: Lebre I 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja 
neiro, Silva Gomas AO. 4| 

propriefano desíe antigo estabelecimento, tem a hon-
communicar ás exnias. famílias c ao pumieo em ge-

ra!, que resolveu liquidal-o definitivamente em virtude de pos. 
suir actuaSmenfe um novo estabelecimento de fazendas, modas 
e armarinho, sito á rua Direita, 4, denominado CÃSÂ FONSECA, 
0 qual exige a sua mais assidua gerencia. Nesta liquidação, 
todas as fazendas serão vendidas com ABATIMENTO de 30, 
40 e 50 por cento; algumas atè com prejuízo. Sendo.por-
tanto, umai liquidação real e definitiva para terminação de ne-
gocio até 31 de janeiro proximo, convido a todos visitar este 
1 estabelecimento, na certeza de que este annuncio é a reali-

e não reclama astucioso. 
Aproveito a opportunidade para pedir aos freguezes em 

atraze, o obséquio de saldarem os seus débitos até ao fim 
do corrente anno, agradecendo-lhes desde já essa fineza. 

AO COMMERCIO „ 
Acceito proposta para a compra do estabelecimento acima men. 

cionado. O aluguel e barato, o ponto é dos melhores. Trata-sO 
mesma ou na CASA FONSECA, á rua Direita, n. 4 
6-1., ALBERTO FONSECA 
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y M h o t e l i n t e r n a c i o n a l 
Praia José Menino SANTOS 

Batabelecimonto da primeira ordem, meatado aom luxo a capricho, 
debaixo da dlraeçto da nm habll garanta. A« oxmai. família* oncon-
traifto naata magnífico botai lodo o conforto qno na pôde exigir quar-
tos aoberiiamente mobllladoa, aoalnba da primaira ordem, vinu oa a II-
aoraa daa primairaa marcas. 

O hotel aatá eatabaleoido no ponto mala apraalval da linda praia 
JOBK MENINO, 

HTUAÇlO EXCEPCIONAL P A U B A I 1 0 I Dl UAI 
•a aimas. família* e ara. hospede» que desejam tomar aommoilo 

aaquclle hotel, deverào dirigir-ac peaaoalmente on por oarta ao ga-
ranta. 3», 6», aab., dom (16-1 

V a r o n c h i t e a 
f Laryngitea 
1 ÍÍO irtriut\ 

T O S S E 
^ is ' j I . U I A A J J I U G Ü A 

| C a t a r r b o a V 
| Conatipaçao * 
F P S L A S to 

I C A P S Ü L A S C O G I M E T 

Aluga-se ama para familia de 
nnmero regnlar. Tem agna e quin-
tal. A rua Visconde de Parnahyba, 
n. 806. 

Trata-ie na casa vizinha, 202, on 
ma de 8. Bento, 83. 6—4 

TRATAMENTO DOS ANIMAES 
C E V A D I L L O 

Pruileciaio pelo Goremo li Rfjttlici 

''f&jiaL*-.- • • 

m a l a p o d e r o a o r e m e d i o c o n t r a m "" 

M O L É S T I A S DO P E I T O 1 
PARIS, 43, Rua d* Saintong*. E KM TOI)»S AS PHARIIACIA8. 

— - ^ « • • • • • • • • • • • • • c a a l ^ i 

Brande liquidação 
J. BUCCOLO 

Vende a preço baratini 
mo, grande sorttmento de 
ferro em vergas, cantonei-
ras, tees, chapas pretas i 
galvanisadas; superior qua 
lidade do aço para mollai 
de earroças e para ferra 
monta; grande quantidade 
de oobre, folha flandes, zin-
co, estanho, ete. 

Objectos para gaz o agna 
Quantidade do penden-

tes, arandellas o outras 
miudezas deste genero; tu 
bos galvanizados o conexõ 
es, caixas, pias para cozi-
nha, mictorios, torneiras, 
registros, boias o mais 
accessorlos. 

Tudo s e vende para f i -
nal liquidação deste ramo 
de negocio. até 11 
RUA IPIRANGA, 71—S. PAULO 

INVENTOU 
José de Pouln (Queiroz Junior 

Único preparado, cuja odicacia está cxhu-
bcrantftnicnte provada, ha muitos annos. 
para engordar e restituir ãV forças aos ani-
mabs magros, rachiticos e de má apparcn-
cia, t0£Pando-os sadios, vigorosose bonitos 

Devido afreinw propriedAdea hutrictiv&a. rhgeRtna* e 
anti lierpolicas. o Ccvndlllo facilita a digeaVln. dos-
troe a çaíeira e oufroa divcraoa viciou do nangut-. evit» • 
pesto c fortaleço o animal, proporcionando Ibe, ao mo-
mu tempo, o crescimento do pello, que ae (orna macio e 
lustrou. Applicado (toa « nvnliou, hois, porr< 
po» e cabrito* e com cspecslidade as 
f cirna. 

Acha-se â venda nas droga 
rias. pharniacias e lojas de 
ferragens, em todos of- estu-
dos do Brazil 

i'ara evitar a» luJbifirav"'* •• >«4 imitaçflen. «•xijfim a Man.» Rv«i«-truda. imprcNU nem intuir,» « | r, j-
•AKCA MCIbTKADA pectoa qao oeoinpaiihtuii a lata 
Fabrica e depnsito gerai a Kua Vicioria i U8 

mimClA CA FÊ--S. PAULO 

«IYOS, ri»m>l-
I taccaa lei-

A CASA DAS m m 
n * 

G R I M O N I & C O E L H O 
continua • continuará a vender • corta grande de todaa as 
loterias ; como prova da verdade, ala o prêmio vendido, da 

Loter ia da Capital Federal 
Ixtrahida aate-hontoa, t do eorronte 

3S.40I 

1 2 : O O O S O O O 
com approxlitfçòe» e dezena, no total de róis 

1 2 : 4 0 0 $ 0 0 0 ü 
O bilhet- foi vardiJo ao nosso freguez sr. Francisco 

Apaixon«do, com chalet dc loterias A travessa do Commercio 
n. 6, denominado , 

Chalat Universal 
O bilhete ja foi pago e acha-se em expoaiçáo no dito 

chalct. 

GRIMONI & COELHO 
R u a 1 5 CL& N o v e m b r o , a - . 

exaigiias | Banco do Santos 
Bemedio aaargUo a proatplo soa 

»ra aa d Ara» da daotaa. aam aar Ta 
aeaoao irritante. 

Praparado no Labaratorlo ( himl-
•o Pbarmaaentiao da Htlva Uma, 
roa doa Algibobea, M - lJ«hia, 

DaroaiTAatoa: 4» e aab 

• J M U E L * C O M P . 

I^MéimiHllliÉHIIIlHIIHI i a t e 
MEDALHAS a* 011 RO 

w iifHftu llunntêt M MM 
/H7H-INHO \ 

Bonito», DlfLOUA DE HONRA 
•a (MMifk *» I »U 

CAIXA DO CORREIO, 613 
& PAULO 8 - 1 

EPILEPSIÃ 

H ISTERIA 

CQK7ÜLSQES 

M O L É S T I A S 

NERVOSAS . 

Cara yussi sempre/ 

AJiívic sempre i 
rmt arsio OA 

SOLnciü IHTIVEfiíOSá 

L a r o y e n n e 

VENDA EX GROSSO 
NMS, 7, Boulevard Danaln, 1, N M 

P H A R M A C V A D O R E L 

C O N T R A O 

R h e u m a t i s m o 

FORMUL A ]1K SII.V « UMA 

0 Opodeldoc Verde Silva 
Lima, de betre, gengibre 
noz vomica e eucalypto 

Prep iraclo no Lalioratorio Phimi-
co PhiirniB«eutico Silva Lima, rus 
Algibobec, 24. sabs 

Drogaria Baruel & C. 

C A S A S E A B R A 

13 A, Rua São João, 13 A 

L i q u i d a ç ã o R e a l 

Papel para forrar casas, com bG e 40 O/o de 
desconto. 

Tapetes, oleados, esteiras, estampas, molduras, 
capachos transparentes, espelhos e todos cs artigo 

POR MENOS DO CUSTO . 1B « 
5 m c X í ' n a PE ITO " 

TOSSES 
fifftínaz*j, Broncnltts cfirontnat, 

£xpiotoraçtfB mctutUuu, 
rhtcat, éto„ ete. 

" I P í « CÃPSÜtAS . 
EUCALYPTiKÂ L E S F i U N 

• í l O G U A I A C O 1 i l O t O l V H M A D o j 

S S '''f ' Noma-ôo* [:«tt«liCM J<e U,í:c*t A, Prtt-ça «coíiipàiiham eaòa Íraaí * 

f"4 ' = «íCSML* Ra « Paolo , 
fahB.M«!>baertrv,Htrjj. s. J K » f c « K - r jj, 

T H E Ã T B 0 P 0 L Y T M E A M 
Empresa: Saldanha & Comp. 

Companhia de zarzuelas dirigida por i ValenLim Garrido 
REOENTE-MAESTaO - B. Gustavo Campos 

H O j e , Sabbado, 5de novembro da 1SS8, H o j e 
G B . A N B E S U C C E S S O ! 

L a M a r e l i i â i 
Com um quadro novo 

Segunda representação da chistosi sim i za^zuela em um 
KI-.IO, p.rodia da opera CARM15N, lettr de G anes, musica do 
.-. aestro R E I G 

C A R M E L A 

Estréa Esiréa 
Primeira representação da mimosa opera em 1 acto let-

r a de Estromera, musica de R. Chapi. 

L A C Z A R I N A 

UáPÜSITOS EM \IC*)À.3 AS VHINCIPAOS PHAEM4CIAS 

írãos de saúde 
( FORMULA DO DR. F K A N K ) 

Preparado por V. Werneck 
U K M I I J M eliuico duK«rnheee a formula daa pílulas 
ia purgativas conhecidas ]>ela denominação de Grãos 

de Saúde do dl'. Fanck a qual cnoeontram em todos oa 
formulários magistrraes, ofâciaes, dispensando, portanto, 
quaesquer elogios. 

Preparando as^em nosso lalioratorio, tivemos uniaa 
mente em vista offerecer ao pnliliram prodncto reoen-
temeate feito, rigorosamente dosado e em cuja eflleaoia 
pudesse depositar toda confiança, reunindo a essas van-
tagens a modicidade de preço. 

MODO DE U S A R : 
Para a regularisação das íuneções do ventre a 

dóse ordlnaria é de duas pilulaB por dia, uma em 
cada rofeição principal. 

Para effeito purgativo de 4 a 5, conforme a re-
aistenoia individual. 

D B P O B I T A B I O S K M S A o P A U L O : Baba. 

B A R U E L & C . 

Rua Direita, 1 Largo da Sé, 2 S. Paulo 

rara UNS noa 

A g e n c i a P a u l i s t a 

51-B—RUA DE S BENT0—51-B 
BILHETES DE TODAS AS LOTERIAS 

da capital federal e do Estado 

Recebem-se encommendas do interior 
PEDIDOS A 

L u i z d e S á , A l m e i d a l 
RUA DE S . B E N T O , 5 1 - B - S . P A U L O 

Isabel, Imperatriz 
da Rússia . . sra. Delgado 

Bert-' Arangurem 
La M a d r i n a . . . . „ Pastor 

D i s t r i b u i ç ã o 
Miguel sr. Heras 
Pedro Freixas 
Leslok Critelli 

„ CORO Q E R A L 
A accão tem logar na Russla 

Finalisará o espectaculo com a sétima representação da popu 
larissima zarzuela em um aoto, de OBAHDE SUCCESSO, musica 
de Valverde (filho), intitulada 

LA MARC f l A DE CADIZ 
Com u>9 quadro novo aob a re&enoia da Maeatrlna 

l Cristina Bernardy Piá 
0A'S 8 l j2 IRA AS; « IIA HORAS 

DE G0NSTRUCCÃ0 E FABRICAÇÃO SEM RIVAL 
Elegantes,sólidas e apropriadas pára estradas de pouoa oonservação 

ENCONTRADAS SEMPRE N A 80—22 

C A S A F U C H S 

Rua a e s & o Bento, 8 3 a 

Bordsoa Vraaça) 
Dapajaio V V. M. It. poaaar m md Toa 

oaaa dia Mlelttai inaiuu 1. f l l 

r m m m ^ m n 

CLIMCA MEDICA 

lÍDr. Eduardo de Magalhães1 

RUA DOS 6UAYANAZES, 54 
10-6.. 

trinta » *»t» anuo* de Sucoettk 

C U R A C E R T A 

FILIAL EM S. PAULO 
2 2 , r u a d e S . B e n t o , 2 2 

( M O R E I R A C É S A R ) 
l>oada o dia 1 da outubro aorrrnte, aaha-aa inatallada naata aapl-

tal nma filial desta banco, para todaa aa operaçAea baneariaa. 
Paaaa dinheiro para aa praça* dolUo a de Hantoe, aam aomniaaio 

para fragnraea do Banao. 

R E C E R E DINHEIRO 
Em e|e. da movimento, pagando jnroa da 4 ao anno 
Em depoaitoa a prazo fixo mediante letraa até 4 mesea 6 °fo ao anno 

. de 6 a 8 a <• "|„ an anno 
. de H a III» 7 °|» ao anno 

lo por oonta do banoo 

Villalva 
M u d o u a a u o o o r i p t o -

r i o p a r a a ftrawaaaa d a 
S é , n. I, « o b r a d o . ao « 

aU 8. ) Lu iz Drouet, G E R E N T E 

L I N I M E N T O G É N E A U 
P a r a oa 

\Suppresbâo°~Fogo 
a da Quede. <*.o Palio 
lóaativrawaa r«>ai<wéalDleo«aa ' aaMlitua a f.iurHco a cara ralical-> aaalaaapaowtlialaautaneualrat | i"u a utíraa, aa Toroednrac, loaitoiiaa, Tumores a« | iDcb-Qftaa daa parau, 'aararaalo, Bnbrr-Ranaaa., .Ta-

Iaiaeaa a Bacairltananta das vertuu án ptilros. ata., aaa ccasioaar aealiuBia cha^a, aaa 
| quída it ptllo •aania Im Ia a IraluniU. 

C a v a l l o s • M u l a i 

40 Annos ae Êxito] 
S E M R I " M -

Qt reiuttajoa nlianrdt. w I 
um oMida ... dinraai AtTevedea < 
to Palta, oa Oa»rrUaa,i 

parenet&ltta, neleaUaa da.« 
Oarcant a, 0,; talala, ate, | 

ato dlo lofar I oacifauda. 
A cura (a*-n o»™ a mia m B min aa- ' 

(oa, aei» dor t tem. i-tar,na™ rua par o peite. 
110 an Parts :Phir« «ia OÉNEAtTroiEt-Honoré.aT^niMtiuPbtmiciu. 

I 

dentre da a 

Íua C011C3S WtH3!j 
mrMRBAÇiO. 

palad 
' cuiiao 

rL. KIRNÍ 
Ti! alítatU tlkariia4a| 

[ f ) V da fato yara 
".«tOMH.ANOSl 

laar«!»-'3i FETO 
J^EFl-IOAriA r. /"NTiD» ( 
Y, •. . á íacaaTCaa i L- K1RR . 

"li! tf ' UlM.i-il 
rpuil,. «ariisi HAUGOU) 

S<, >si .'a>art tDCR-QUI*£T 
| Km 4. Piaf : 1- ,-.V*RANTK â C" 

MEDICAMENTOS 
Approvndos pelo 

Instituto Sanitario Federal 
FERIDAS 

Chagas, ulaeras, durthro», frici-
raa, etc., auram-se com o lliirnciito 
Santo Braslllense Antl-ulcero.su. t o 
pharmaaeutioo Jesun. 

N. B.—O legitimo leva a m^ic-
registrada na parte Nnper'or du 
laia e a firma do fubrioaut'. no 
rotnlo. 

TOSSES REBELDES 
BronahiteB, rouquidão, laryngite, 

tísica, aethma e todas as enfermi-
dades das vias respiratória1) s6o de-
belladas com o XABOPK PKITOBAL 
CALMANTE, do pharmaceutito Je-
sus. 

D E B I L I D A D E 
O Vinho Fortlllcante, composto 

eom quina, oarne, lacto-phosphuto 
de aalaio e glycerina, do phtrma-
•entico Jesns, é incontestavelmente 
um medicamento de primeira or-
dem ; porque fortifica o organismo 
debilitado, alimenta e faoiliU a» 
digestões. E' muito aconselhado nu 
convalescença das enfermidades grrt-
Aes e prolongadas. 

RHEUMATISMO 
O Xarope Antl-rheumatico do plia' 

maceofetoo Jesus, 6 eficaz nas afies 
ções rhefematioas. 

NEVRALOIAS 
Dores rhenmaticas, saiatica etc., 

sfio vantajosamente combatidas pelo 
poderoso OPODELDOC D'EUCALIPTÜ. 
COMPOSTO, do pharmacentiao Jesns 

QONORRHÉA 
Urethrite, blenorrhagia são radi-

calmente curadas em poucos dias 
pela Iryecçíio adstringente untl-ble-
norrliaglca, do pharmaceutioo Jesus. 

CANCROS VENEREOS 
ogagens e outras especies de fe-
ridas syphiliticas s&o curadas em 
poucos dias com o uso da Ao HA 
ANTI-CANCEBOHA, do pharmaceutioo 
Jesus. 

Único depositário: 
F . V A Z d ' A L M E I D A 

Rua do Rosário, n. 7 
S. PAULO 15—13 

The Phffinix assurance Company 
OF LONDON 

(Companhia de Seguros Terrestre» contra fogo) 
FUNDADA EM 1782 

Esta Companhia qn« conta 116 annos de 
eiietencia e já tom pago mais de lb.20.000.000 
em sinistros, eCeotún seguros contra fogo a 
prêmios aiodicos, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

AGENCIA: COMPANHIA LüPTON 

H. 41, roa Coronel Moreira César, r. 41, sobrado 
(Antiga de 8. Bento)-Hão Paulo 3.. 

(COtHÉÀG F I K S •• C H A M P À G N È j 
1 S ã Â K O E L ü ü h o m & C " ; 

7 3 1 - . J L ^ T Z ^ O - C O G M A O ( F r a n çt.) J 

J 
I 

Huibirç-8BdaneríkuÍMh« 
§ispfschifrahrt8"Ccsellsehafl 

S E R V I Ç O S E M A N A L 
entra Santoa n Hamburgo eom ap-
aalaa pelo Rio de Janeiro, Jiahla, 
Lisbôa a Rotterdan. 

VA roa as aaraBADoa: 
D B R E R R O , C I N T R A a A M AZO-
- W A B . 
T o VAroa 

A r g e n t i n a 
OAPITAO IMIURFE 

aahirá no dia !) do corrente para 
o Rio, Bahia, Liabâa, Hotterdun 
e Hamburgo. 

Bate vapor é lllumlnado á lua 
aleatrioa. 

Preço da pasaagom da 3a ciai-
ae para LISBOA, 

1 4 0 $ 0 O O 
Todoi eatea peqnetea levam paa. 

aageiros para ai llhaa doa Âçârei 
Madeira eU. 

Para pauageiu e Mais informacB* 
eom os agentes 

E . Johnston & € 
1S —RUA D A Q U I T A N D A — 18 

S . P a u l o 

?'-!rlntoni ria Expart-.çln, em PÁMZ, IS. rui de Snndy 
pata entrar em reiat.-oea com tasao, occupanrfn.se desse artigo. 

0 arame farpado 
W A U E E 6 A N 

PAft lFIG BTEAM 

Navigation Company 
O PAQI ETB INGLIZ 

L i g u r i a 

<"r-ra'lo do Sal n di» H da no-
vembro, sabirá para 
LISBOA 

! B A H I A 
PERNAMBUCO 

C O R U N N A 
L A P A L L I C E 

E L I V E R P O O L 
; depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primaira 
segunda e terceira alasse. 

MARCA CABEÇA BE INDI0 

E' o mais íoue e o mais barato para eercarj 
itJsrjtM-rsn 

VúndàToix. soctau cxs * 
ph&rmnciaa ar.reditaáaa. £ 

0 V I N H O 
OOM 

lExtrastOneFigaâOaeGaealHáG! 
PHÜP-HADO POH 

m. mwm 
\Pharmaceutico db 1*Classo m JParlti] 
i possuo juntameuta com oa principio» 
, aotivois do fLEO de FÍGADO de 

BACALHÁO, os propriedades theru-
iticas daa preparações aleoholicaa. -
precioso para as pessoas < 

mace ofio pode aturar ai 
gordureutas. Seu uso, como o 
de FIOAÍIO d j BACALHÁO. . 
berano coutr» • 

1 a ESCnOFULt, o RACKlTISPTO, 
a ANEMIA, CHL0R0SIS, \ 

BR0NCHITE, e todas as ' 
! DOENÇAS 00 PEITO. I 

K X G O T T O D K F O R Ç A S P O H 

Excessodetrabalho 
FOBMULA SILVA LIMA 

O Vinho Reeonstitninte de K j» 
Quininm, Phosphatado, dq p;iv> 

Preparado no Laboratr.no Chimi-
oo Pharmaeeutioo dq 'ãr. silva Li-
ma, roa dos Algibe jes, 24—Bahia 

DETOSITARIOS: 

Baruel & c. 

Únicos importadores: 

I I 1 S E M M V E R & fl. 
R̂ua cio Commercio, 9| 

t» s ' i ? j ' f TI i&nscm.- • 
^ 3.. 

f c l M Í K 
'rlvlli 
INTAi 

V* 

f Privilegio S. G. D. G. 
| BITOLA® fIXAS OU UESHONTA/EI» 't 0-40 alé C-'7'' d" LARGURA 

LOCAÇÃOBBBMS siM- üttAI. Wü»'il'.ca*l 

J5..M :IU.. II!'-'. 
tULÍuü.l.S AliK.Í.Ui.A> 

1" y 

o PAenaiB Ií.uj.az 

Ibéria 
Espetado da Europa no dia !• dr. 

novembro, aahirá para 
MONTEVIDÊO 

PUiSTA AliKNAb 
E VALPAKA1HO 

depois da indispensável lemora. 
Este paquete rerobe pusea. o;ro» 

de primoirs, segunda e ter*e:ra IIM-
se para o Bio aa Praui. 

Vinho de meou, fornecido gratíi 
aos passageiros de todas as classaa 

Os paquetes àesta linha ato illa-
minados a ln» eleatrica. 

í̂rtiítrulili 
IÍOVIT CKtei<uoe 

i w E8UBELECIIEI1D) DtCJtUVI' l i Ln 
| SOCIKT)AI>R Al» 1NIMA 

Capital i 7,D&OiOOG francos. 
ÎDE Social : 

Bo Vov. Matesher 'tos. Pff"is. 

\BRICA 
PEUr SOÜRQy 

(SfJr.e-1; I.ííJ ' _ 
JíiIANÇA. S a 

.9. * 
I • 
" > ' « • 
i LA k I 

* • 
m 

•ST 

L I C O R 
DE 

A D m m i n a t o de F e r i o 
PREPARADO POR 

Sehanmani i & Meissner 
Medicamento excellente para com-

bater a anemia, a chlorose 
suas complicações 

A* venda cm todas ILS pliarmaelas e drogarias. sab. 

• • 

f l n « w t A v t r r 
d u 

LIQUIDAÇÃO 
P A F L A . 

Para passagens e encommendas e 
ontras informações tom os agentes 

WILSON, SONS & C. , L IMITED 
Rna do Rosário, 13—S Paulo 

«^•..l/mLf^J A v v 

LA YEL08E 
H A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O VAPOR 

NGrd-AiPGtica 
Partirá tio Rio de Jantairu no dia 

6 da novembro, para 

Montevidéo e Buenos -Atos 

O VAPOR 

u i T i ' uí m m 
Partirá de Santos no dia 15 de 

novembro, para o BIO, 

Gênova e Nápoles 
EMBARQCli, 

A companhia (ornoae aoLdu.ç&i > 
gr: tmtii para bordo aos » u pasds • 
geitos e unas bagagens, 

i Vendem-se passagens para as prin .-
cipaes cidades da Italia emais cap'' •• 
taet eoropéas. 

01LBK1HS D* CHAMADA—Os «-/6.I 
: ter da companhia <La Voloae. v ru 
j d tiro patiLngens de 3 . s claaso, db u * 
I nova on Nápoles, para Pern Jtr.^ oco 
Bahia, Victoria, Rio de "ianti a 
Ba1 »<«>, » 'rs. 100. 

'iendo a Companhia . l » '^eloce> 
decidido qne do * j e i ae ou .uti rr< 
em detiitte, aléra JOB süna paque" a 
da linha do brasil, tocarf.o no PJo 
de Janeiro,, tanto na ida < le Oenov» 
o Bio Vtt Prata, «emo > a volta d 

da Prata a Genov A, OS sst»i 
(fraudespaquetes <SATO.R. A. e «sosx 
AUBBIOA». Os agonter, da Comp» 
nhia «La Veloce> voaue i i passagen 
de camerlni dútin' ti pi imeira e se 
gnn da classes, de ida e volta, com 
abatimento de v m t e por aento, aoai 
o praeo de tua anuo. 

e í o 
3 ' 6 ' e sb. 

fiua Quinze de Novembro, 56 A 

Par» frete ( passagena a mais infoi 
maçfiee copj M «gentes: 

SCHttIDT & TROST 
Bv. da Coanircia, 17-S. Paulo 

I atWA * Trt>st-8antos, nu, Santf, 
Ântonio, h, U 

• f 

v:t> — " 

aa e 
IT. J, 

Paulo., 
tanbll 

RIO ] 
Tlllene 

U l 
í fwlor . l 

CA 

E8T. 1 
aeel O.l 

DESCj 
leite « « 

TA1 

ARAOfl 
«ads-

CAMI 
m i ' j 

.1 
^ RIO 
A ES, _ 
BAT. lHi 
DO RIO 1 
c o \ i > e d I 
« A N K a r * 

» 0 1 
CARLOS 
Lemeuhe. ] 

VI LI. A 
Boaventup 

FAXINA, 
Hotel da E j 

JAHU* 
» A BOCAL 
re* d'0llve( 

T/5aroraetr<l 
7 hrruH tlj 
2 horas <14 
Temperatq 

Vento pred 
Chuva em] 
Tempo gen 

í u t i t l S l 

OS SI 
Anüa de m l 

neta ao mcsn>l 
a e com 
mbos os p i j . 

jvcirnaí.or, ri 
pibos, o r e r j 

saudadj 
''jons tempt 

1 o patrão e j 
lando o pitr i j 
sia cobres, 
1 forr.ejimeutj 
itos, prr o.-J 
^ era ti gi.voi 
:ad j r ! 
Sons tempos, 
fa qtie banha 
br.ivioR unpi 

•ma « íar.j 
coma 1, jai 

iúbft 
A r e s » q „ 0 r : 

1'ioioly dá 1 
pPÕs Salles, 
' t»in.i •, rtoa , 

imeutr, 
F^sneiitli s, 
jv, igi: 

|O:J revi lntiii 
nieiicu. 
ünordfim^jl 
iraa som 01 

do CoaiJ 
o Estalo 
lacamaHe^ 
[no quom : 
ertador. 
íessa cantil 
ido pura ai 

horwnda vigoro 
<ie doutrina cfã 

que ee manda^i» 
mal eontra o al 
íe Mello e se aj| 
t o r e i » César p j 
anta Catharina. 
're noa Deus 

In A ml 

as, ge n g 0 n te 
I 'aso, fitará fiem t | 

eon>« ha de n-n| 
'rnadorj 

COIIB| 
diabJ 
6 
Vedei 
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